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ASSOCIAÇÃO PAULISTA DOS AMIGOS DA ARTE - APAA 

  

CNPJ nº 06.196.001/0001-30 

REGULAMENTO DE COMPRA E CONTRATAÇÕES 

CAPÍTULO | - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 1º - Este Regulamento tem como finalidade estabelecer normas, procedimentos, 

critérios e rotinas para a realização de compras e contratações de obras e serviços 

realizados. pela Associação Paulista dos Amigos da Arte (Amigos da Are), 

especialmente, aquelas efetivadas no âmbito de contratos de gestão, convênios, 

termos de fomento e de colaboração, bem como outros ajustes em que heja utilização 

de recursos públicos. 

Art. 2º. As compras, contratações e alienações realizadas peta Amigos da Arte deverão 

observar os seguintes requisiijos e parâmetros: 

a) adoção de processos e critérios objetivos e impessoais para seleção de 

fornecedores; 

bj observância dos princípios do interesse público, da finalidade, motivação, 

eficiência, moralidade, razoabilidade, impessoalidade, durabilidade. qualidade, 

legalidade e publicidade; 

c) adoção de especificações técnicas e cotações de preços ou parâmeiros 

referenciais como regra, devidamente justificando e documentando as exceções, 

quondo cabíveis e necessárias, assegurando sempre ênfase no zelo pelo uso 

responsável dos recursos públicos; 

d) observância aos preceitos consagrados no Programa de Integridade e no Código 

de Ética Profissional e Padrões de Conduta da Amigos do Arte, na Lei Federal nº 

12.527/2011 (Lei de Acesso à Informação), regulamentada no Estado de São Paulo 

pelo Decreto nº 58.052/2012, e na Lei Federal nº 12,846/2013 (Lei Anticorupção). 

An. 3º - São critérios gerais que nortearão a escolha do fornecedor ou prestador de 

serviço, conforme o caso e, de acordo com as condições definidas no instrumento 

convocalório, a idoneidade. qualidade, durabilidade, experiência, especialização, 

garantia de manutenção, reposição de peças, assistência técnica, atendimento de 

urgência, menor preço e menor custo. 
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   Social, e serão conduzidos, diretamente e de modo centralizado, pelo Setor de 

Compras, diretamenie subordinado áquela diretoria, a quem caberá proceder ao 

acompanhamento e à gestão dos processos (padronização de instrumentos, regulação 

de recebimento de produtos, entre outros), além de apoiar as áreas-fim pera condução 

de seleções. 

Am. 5º - Para os fins deste Regulamento, considera-se: 

|- Compra: é toda aquisição onerosa de bens de consumo ou materiais permanentes 

para fornecimento de uma só vez ou parcelado. 

Il - Obra: é toda construção, reforma, restauração, adequação, recuperação e 

ampliação de imóveis, dentre ouiros serviços de engenharia. 

Il - Serviço: é toda atividade destinada a obter determinada utilidade de interesse 

para a Amigos da Arte, a exemplo das seguintes: assessorias, consultorias, serviços 

técnicos e especializados, serviços artísticos, hospedagem, alimentação, produção 

artística, publicidade, serviços gráficos, serviços de transporte. locação de bens, 

conserios, instalações e montagens, operação, conservação, reparação, 

adapiação, manutenção e mão de obra, dentre outras. 

IV - Instrumento convocaiório: é o documento pelo qual se divulga a intenção de 

contratar ou edquirir, a exemplo do edital e da carta convite. 

CAPÍTULO | - DOS PROCEDIMENTOS COMPRAS E CONTRATAÇÕES 

Am. 6º — Os procedimentos de compras e contratações obedecerão às seguintes 

etapas: 

|- Solicitação de compra ou contratação; 

Ill - Seleção de fornecedores; 

Jl - Julgamento; 

IV — Assinatura de Contrato. 

CAPÍTULO Ill - DAS SOLICITAÇÕES DE COMPRAS E CONTRATAÇÕES 

Art. 7º — Os procedimentos de compras e contratações de serviços terão início com o 

encaminhamento de soliciação à área de Compras, assinada por colaborador 

vinculado à área responsável pelo pedido, ocupante de cargo/função de 
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coordenadoria, ou grau hierárquico superior.



Art. 8º — As solicitações de compras, deverão conter as seguintes informações: 

|- Descrição detalhada do produto ou material a ser adquirido; 

t- Especificações técnicas; 

Hi - Quantidade; 

  

IY - Prazos de entrega; 

V - Garantias, se foro caso; 

VI - dustificativa da coniratação, indicando a necessidade de aquisição daquele 

vem ou produto, na quantidade e com as características indicadas; 

VII - Modalidade de Seleção 

VII - Critérios de Julgamento 

An. 9º — As solicitações de coniratação de serviços deverão conter as seguintes 

informações: 

| - Descrição detalhada do serviço a ser contratado; 

li - Condições técnicas exigidas para habilitação dos interessados; 

Ill - Prazo de execução dos serviços; 

IV — Justificativa da contratação, indicando a necessidade de aquisição daquele 

serviço: 

Y — Modalidade de Seleção 

VI - Critérios de Julgamento 

CAPÍTULO IV — DA SELEÇÃO DE FORNECEDORES 

Ar. 10- As compras e contratações realizadas pela Amigos da Arte serão efetivadas de 

acordo com as seguintes modalidades de seleção de fornecedores de bens e serviços: 

I- Coleta de Preços: para as compras e contratações de valor inferior a R$ 174.000,00 

(cento e setenta e seis mil reais), em cuja seleção, no mínimo 03 (irês) fornecedores 

interessados serão convidados pela Amigos da Arte a apresentar sua proposta, por 

escrito, em papel timbrado ou em e-mail instifucional, no prazo de 05 (cinco) dias 

úteis. 

Il - Chamada Pública: para as compras-e contratações de valor igual ou superior q 

R$ 176.000,00 [cento e sessenta e seis mil reais), mediante a publicação do edital de 

seleção no site da Amigos da Arte, que estabeleça prazo mínimo de 07 (sete) dias 

AN 

Úteis, paro apresentação das propostas pelos interessados.



Parágrafo Primeiro - Todos os procedimentos de seleção de fomecedores realizados na 

forma do coput , independentemente da modalidade, devem ser divulgadas no sítih 

eletrônico da Organização, em espaço reservado para este fim, garantindo-se b 

participação dos interessados no certame. 

Parágrafo Segundo - Nas contratações realizados por meio de “Coleta de Preços", a 

área de compras poderá contratar fornecedores que apresentem preço menor que os 

demais proponentes, a pariir de cotações e orçamentos obtidos por meio de pesquisa 

de mercado realizada pela internel. 

Parágraio Terceiro - Nas contratações realizadas por meio de Chamados Públicas, a 

Amigos da Arte deverá encaminhar e-mail aos fornecedores já cadastrados, de modo 

a incentivar a participação do maior número de interessados. 

Parágrafo Quarto - Nas contratações de obras e serviços de engenharia, será utilizada 

a medalidade "Coleta de Preços” para contratações de até R$ 352.000,00 (trezentos e 

cinquenta e dois mil reais), e a modalidade “Chamada Pública”, em contratações de 

valor igual ou superior a R$ 352.000,00 (irezentos e cinquenta e dois mil reais). 

Parágrafo Quinto - As contratações de obras e serviços de engenharia realizados sob 

regime de contratação integrada e contratação semiintegrada, deverão ser 

realizados na modalidade “Chamada Pública”, observando-se prazo mínimo de 20 

(vinte) dias Úteis para apresentação das propostas. 

Parágrafo Sexto - A Amigos da Arte poderá firmar parcerias com ouiras Organizações 

Sociais, visando ao estabelecimento de consórcios, voltados à coniratação de serviços 

comuns de média a alta complexidade (como por exemplo, zeladoria, manutenção 

predial e conservação preventiva de edificações), desde que a contratação se dê pela 

modalidade “Chamada Pública", ou ouira similar. 

CAPÍTULO V — DAS OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA 

Art. 31 — Todas as ações de manutenção e automação predial, de conservação 

preventiva, de pequenas reformas ou de intervenções de maior porte deverão 

considerar prioritariamente, os aspectos de segurança (do público, dos empregados e 

do patrimônio cultural), acessibilidade universal e sustentabilidade ambiental, sempre 

que possível adotando soluções que minimizem o impacto ambiental e maximizem o 

aproveilamento dos recursos naturais. 

Art. 12 — As contratações de cbras e serviços de engenharia poderão ser feitos nos 

seguintes regimes: 
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|- Tarefa: paro o contratação de mão-de-obra para pequenos irabalhos por predo 

certo, com ou sem fornecimento de material; 

Il - Empreitada por preço unitário: para a contratação da execução da obra por 

preço de unidades determinados. 

|ll- Empreitada global: para a contratação da execução da obra e do fornecimento 

de materiais por preço certo e global; 

IV — Empreitada integral: utilizada para a contratação de um empreendimento em 

sua integralidade, compreendendo todas as etapas das obras, serviços e instalações 

necessárias, sob inteira responsabilidade da contratada até sua entrega à Amigos 

da Arte, em condições de entrada em operação, atendidos os requisitos técnicos e 

legais para sua utilização em condições de segurança estrutural e operacional, com 

as características adequadas às finalidades para as quais foi contratada. 

V — Contratação semi-integrada: regime de contratação de cobras e serviços de 

engenharia em que o contratado é responsável por elaborar e desenvolver o projeto 

executivo, executar obras e serviços de engenharia, fornecer bens ou prestar serviços 

especiais e realizar montagem, teste, pré-operação e as demais operações 

necessárias e suficientes para a entrega final do objeto. 

VI — Contratação integrada: regime de contratação de obras e serviços de 

engenharia em que o contratado é responsável por elaborar e desenvolver os 

projetos básico e executivo, executar obras e serviços de engenharia, fornecer bens 

ou prestar serviços especiais e realizar moniagem, teste, pré-operação e as demais 

operações necessárias e suficientes para a entrega final do objeto: 

$ Iº-Ascontratações por tarefa, previstas no inciso |, do caput, não poderão ultrapassar 

o montante de R$ 352.000,00 (trezentos e cinquenta e dois mil reais). 

$ 2º - As contratações por empreitada e as contratações semi-iniegradas, previstas nos 

incisos Il, El, IV e Y, deverão ser, necessariamente, precedidas de projeto básico, que 

poderá ser elaborado pela Amigos da Arte, ou por terceiros por ela contratados para 

este fim. 

Ari. 13 — Independentemente do regime previsto, quando o valor do contratação for 

superior a R$ 352.000,00 (trezentos e cinquenta e dois mil reais), a execução da obra 

deverá ser, necessariamente, precedida da aprovação, pela Diretoria Geral e Diretoria 

Administrativa Financeira, do projeio básico, do projeto executivo e do cronograma 

fisico-financeiro. 

Parágraio único - As obras de que trata o coput deste artigo, realizadas com recursos 

provenientes de Conirato de Gestão, deverão ser precedidas de prévio 

au X



encaminhamento do projeto básico à Unidade Gestora responsável pela fiscalizaç 

  

de referido contrato. 

Art. 14 — Para fins do disposto no artigo antecedente, considera-se: 

| - Projeto básico: o conjunto de elementos necessários e suficientes, com nível 

adequado de precisão, para caracterizar a obra ou o complexo de obras, 

elaborado com base nas indicações dos estudos técnicos preliminares, os quais 

devem assegurar q viabilidade técnica e o adequado tratamento do impacto 

ombienial do empreendimento e que possibilite a avaliação do custo da obra e a 

definição dos métodos e do prazo de execução: 

II — Projeio executivo: conjunto de elementos necessários e suficientes à execução 

completa da obra, com o detalhamento das soluções previstas no projeto básico, a 

identificação de serviços, de materiais e de equipamentos a serem incorporados à 

obra, bem como suas especificações técnicas, de acordo com as normas técnicas 

pertinentes; 

ill - Cronograma físico-financeiro: o documento que contém a previsão do prazo de 

execução de cado etapa da obra e o respectivo desembolso financeiro. 

8 1º- Na elaboração do projeto básico e do projeto executivo deverão ser observados 

os seguintes requisitos: 

]- Segurança; 

Il — Funcionalidade e adequação às normas e finalidade do imóvel; 

HI —- Economia nã execução, conservação e operação: 

Iv — Possibilidade de emprego de mão-de-obra, materiais, tecnologia e matéria- 

prima existentes no local, para execução, conservação e operação: 

V- Facilidade na execução, conservação e operação, sem prejuízo da durabilidade 

da obra ou serviço; 

VI - Adoção das normas técnicas adequadas; 

VIl- Desenvolvimento de gesião sustentável; 

VII — Avaliação de custo, definição de métodos e prazo de execução. 

Ar. 15 — Nos casos em que as intervenções afetarem bens tombados, deverão ser 

obedecidas as determinações dos órgãos de preservação do pairimônio envolvidos. 

Art. 16 — Nas contratações por empreitada, a empresa interessada em participar da 

seleção. inclusive no caso de dispensa desta, deverá apresentar a proposta de 

execução da obra de acordo com o projeto executivo elaborado, indicando o prazo 
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de execução, os custos unitários e o valor total da obra.



  

CAPÍTULO VI - DO JULGAMENTO DAS PROPOSTAS 

Art. 17 — O instrumento convocatório estabelecerá o tipo de julgamento. com critérios 

objetivos de seleção que serão utilizados pela Amigos da Arte para à escclha do 

fornecedor ou prestador de serviço, denire os seguintes: 

|- Menor preço: para as compras e contratações de serviços não especializados, de 

pouca complexidade e ampla oferta no mercado, cujo critério de seleção da 

proposta determinar a coniraiação do proponente que ofertar o menor preço, 

desde que exequível; 

R- Melhor técnica: para as compras de bens e tecnologia sofisticada e contratações 

de serviços de natureza intelectual, cujo critério de seleção da proposto determinar 

a contratação do proponente que apresentar a proposta com melhor qualidade 

técnica, desde que o preço não ultrapasse o valor máximo que à Amigos da Arte se 

propõe a pagar; 

il - Técnica e preço: para as compras de bens e tecnologia sofisticada e 

contratações de serviços de natureza intelectual, como estudos técnicos, 

elaboração de projetos, denire outros, cujo critério de seleção da proposta 

determinar a contratação do proponente que apresentar a proposta com melhor 

qualidade técnica e menor preço. concomitantemente. em reiação de custos x 

benefícios. 

Parágrafo Primeiro —- Para avaliação dos quesitos de natureza técnica poderão ser 

considerados, dentre outros, os seguintes critérios objetivos: 

|- Nas compras: 

a) qualidade do produto; 

b) durabilidade; 

c) garantia: 

d) segurança: 

e) sustentabilidade ambiental envolvida no processo de produção; 

f) eficiência; 

9) prazo de enirega e/ou execução; 

h) assistência técnica; 

AR



i forma de pagamento; 

i) custos de transporte e seguro até o local da entrega: 

  

li — Nas contratações: 

q) experiência; 

b) portíólio de realizações; 

c) credibilidode mercadológica: 

d) formação acadêmica e profissional; 

e) apresentação de atestados de referência; 

f) forma de pagamento; 

9) disponibilidade de serviços; 

h) necessidade de treinamento de pessoal. 

Parágrafo Segundo - Nas contratações que utilizem critérios técnicos de julgamento, os 

quesitos a serem considerados deverão constar. necessariamente, no insirumento 

convocatório. 

Parágrato Terceiro -As propostas recebidas e as justificativas da escolha feita deverão 

ser registradas e mantidas em arquivo pela área de Compras. 

Ar. 18 - O julgamento das propostas apresentadas será feito: 

|- Nos procedimentos de seleção efetuados na modalidade “Coleta de Preços”, 

pela Direioria à qual estiver subordinada a área soliciiante, após manifestação do 

colaborador solicitante e do responsável pela área de Compras; 

li — Nos procedimentos de seleção efetuados no modalidade “Chamada Pública”, 

pela Diretoria Administrativa Financeira e pela Diretoria à qual estiver subordinada a 

área solicitante. sempre após manifestação do colaborador solicitante e do 

responsável pela área de Compras. 

Art. 19 — Após julgamento do proposta, o resuliado deverá ser publicado no site da 

Amigos da Arte. e o fornecedor ou prestador de serviço selecionado será convocado, 

pelo e-mail indicado em seu cadastro, a apreseniar, antes da formalização do contrato, 

os seguintes documentos: 

|- Se Pessoa Jurídica: 

a) contrato social regisirado ou última alteração consolidada, ou, no caso de 

empresário individual, documento equivalente; 

b) Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral no CNPJ/MF; 

AM"



c) Ficha cadastral da contratante devidamente preenchida. 

|| - Se Pessoa Física: 

a) documento de identificação oficial com foto; 

b) CPF/MF: 

c) Ficha cadastral da contratante devidamente preenchida: 

d) Número de inscrição no PIS; 

e) Inscrição no CCM (quando houver). 

Parágrafo único - A Amigos da Arte poderá solicitar ouiros documentos que entender 

necessários para a formalização do contraio, os quais estarão especificados ng ficha 

cadastral da contratante. 

CAPÍTULO VIl = DAS DISPENSAS DE SELEÇÃO 

Art. 20 — São dispensados os procedimentos de seleção definidos no artigo 10 deste 

regulamento: 

|- Nas contratações que envolvam valores inferiores a R$ 100.000,00 (cem mil reais), 

no caso de obras e serviços de engenharia ou de serviços de manutenção de 

veiculos automotores; 

Il — Nos contratações que envolvam valores inferiores a R$ 50.000,00 [cinquenta mil 

reais), no caso de outros serviços e compras: 

Hi — nas contratações que mantenham todas as condições definidas em “Coleta de 

Preços” ou “Chamadas Públicas” realizadas há menos de 1 [um) ano, quando se 

verificar que naquele processo seletivo: 

a) não surgiram proponentes interessados ou não foram apresentados propostas 

válidas; 

Db) as propostas apresentadas consignaram preços manifestamente superiores aos 

praticados no mercado ou incompatíveis com os fixados pelos órgãos oficiais 

competentes: 

IY — Nos casos de emergência ou de calamidade pública, quando for necessária 

providência que vise solucionar situação que possa ocasionar prejuizo ou 

comprometer a segurança de pessoas, obras, serviços, equipamentos e outros bens, 

públicos ou particulares; 

V- Nas aquisições de bens ou contratação de serviços de fornecedor exclusivo; 

Vi- Nas contratações de serviços técnico-profissionais especializados e artísticos: 

SAMA   A



Vil - nas contratações de órgãos da administração pública direta e indireia: 

   VII — nas contratações de Organizações dae Sociedade Civil. qualificadas ou nã 

como OS ou OSCIP, bem como outras organizações não governameniais ou 

fundações, em relação a atividades atreladas às finalidades institucionais da Amigos 

da Arie e da contratada; 

IX — Nas contratações de entidades paraestaiais, como o SENAI, SENAC, SEBRAE, 

SESC, eic., em relação a atividades atreladas às finalidades institucionais da Amigos 

da Arte e da contratada; 

X — Nas contratações de concessionárias públicas, desde que o objeto da 

contratação se refira ao da concessão; 

8 1º —- A dispensa dos procedimentos de seleção nas coniratações mencionadas nos 

incisos | e Il, deste artigo, somente serão aulorizados mediante apresentação de 

cotações realizadas pela Amigos da Arte, que demonstrem que os bens ou serviços a 

serem adquiridos têm preços compatíveis com o praticado no mercado, devendo-se 

observar, para auiorização da dispensa: 

|- O somatório do que for despendido no exercício financeiro pela respectiva 

unidade gestora; 

 —- O somatório da despesa realizada com cbjetos de mesma natureza, assim 

entendidos aqueles relativos a coniratações no mesmo ramo de atividade. 

8 2º — Para fins de aplicação do inciso IV, considera-se emergencial a contratação 

realizada com objetivo de manier a continuidade do serviço, devendo ser adotados, 

nesse caso, os seguintes procedimentos: 

| —- Demonstração da compatibilidade entre os valores contratados e aqueles 

praticados pelo mercado; 

il - Conclusão do processo de seleção; 

Ill - apuração de responsabilidade dos colaboradores que deram causa à siltuação 

emergencial. 

8 3º - Para fins de oplicação do disposto no inciso Y, do caput deste artigo. a condição 

de fornecedor exciusivo deverá ser comprovada por meio de atestados emitidos por 

órgãos registrais, sindicatos, federações e confederações patronais ou entidades 

equivalentes, atestados de exclusividade, contratos de exclusividade, dectarações do 

fabricante ou outro documento idôneo capaz de comprovar que o cbjeto é fornecido 

ou prestado por produtor, empresa ou representante comercial exclusivos, vedada a 
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preferência por marca específica.



    8 4º — Para fins do disposto no inciso VI, do caput deste artigo. consideram-se serviç 

técnico-profissionais especializados e artísticos, entre outros, os seguintes: 

| - Profissionais da área técnico-aristica-cultural, que desenvolvam atividades 

relacionadas a produção técnico-arística das linguagens de artes cênicas (dança, 

circo, teairo, etc.), artes audiovisuais frádio, TV, cinema, fotografia, videoarte, grafite, 

etc.), literatura e música, conforme ro! exemplificativo constante do Anexo | deste 

Regulamento: 

Il - Treinamento e aperfeiçoamento pessoal; 

Wll - Planejamento estratégico e captação de recursos; 

iv - Assessorias e consultorias técnicas, jurídicas. de auditorias financeiros, entre 

outras; 

VY - Seguros em geral; 

VI - Estudos técnicos, planejamentos e projetos diversos; 

VII - Pareceres, perícias e avaliações em qualquer área; 

VHI - Fiscalização, supervisão ou gerenciamento de obras ou serviços: 

IX - Patrocínio ou defesa de causas judiciais ou administrativas: 

X - Informática, inclusive quando envolver a aquisição de programas e 

desenvolvimento de tecnologia: 

XI - Manulenção de equipamentos de fabricação exclusiva: 

XII - Manutenção e conservação de salas de espetáculos, museus, centros culturais 

e outros ambientes de cunho críístico; 

XIII - Transportes especiais; 

XIV - Planejamento estratégico de programas, projetos e implantações cenográficas. 

XV - Outros serviços aqui não enumerados, mas que tenham as características de 

serviço técnico-profissional especializado. 

8 5º - A coniratação de profissionais da área artístico-cultural, tais como os 

exemplificados no inciso |, do 84º, deste artigo, poderá ser realizada, caso a Amigos da 

Arte entenda necessário, mediante curadoria de acordo com a linguagem do projeto, 

especialidade da prestação do serviço e editais de fomento e difusão publicados no 

site oficial da Amigos da Arte. 

Ar. 21 - O procedimento de controtação de serviços ou compra de bens mediante 

dispensa de seleção, previstos no art. 20 deste Regulamento, obedecerá às seguintes 

SAR . 

etapas:



   
   

|-Soliciiação de Compra ou Contratação, que contenha justificativa que demonsite 

a condição necessária para que q contraiação ou compra se dê mediante dispens 

de seleção; 

li - Manifestação quanto à escolha do fornecedor ou prestador de serviços. 

demonsirando sua experiência e capacidade de adequada prestação do serviço; 

Il - Demonstração de adequação dos valores à realidade de mercado, ou da 

vaniajosidade no relação entre custo e benefício, o que poderá ser feito por meio 

de pesquisas de mercado, sites de entidades profissionais, outros coniratos 

celebrados pelo mesmo prestador de serviços, ou outros meios de prova. 

Parágrafo primeiro - À coniratação será autorizada pelo Diretor da área responsável 

pela solicitação, após parecer favorável da área de compras, quanto à adequação 

formal do procedimento ao Regulamento de Compras. 

Parágrafo segundo - Se o setor de Compras observar que a indicação do regime de 

compra e contratação de que trata o capui não contém elementos que caracterizem 

a situação de dispensa de seleção, poderá, justificadamente, pedir esclarecimentos à 

área solicitante, cabendo ao Diretor dessa área manifestar-se conclusivamente. 

CAPÍTULO VII - DAS COMPRAS E CONTRATAÇÕES DE PEQUENO VALOR 

Am. 22 - Os procedimentos previstos neste Regulamento poderão deixar de ser 

observados nas seguintes hipóieses: 

| - Compras de bens de consumo imediato ou contratações de serviços simples. de 

enirega e/ou execução imediata, que justifique o pagamento em numerário, poderão 

ser realizados por meio do fundo de caixa constituído pela Amigos da Arte e sob 

responsabilidade de um funcionário designado pela Diretoria Administrativa e 

Financeira; 

I- Despesas efetuadas por membros da Diretoria em atividades de representação. com 

refeições, transporte, estacionamento e hospedagem, sujeitas a prestação de contas 

conforme termos e condições estabelecidos em norma específica, no limite máximo de 

R$ 10.000,00 (dez mil reais) por despesa; 

Il — despesas efetuadas por colaboradores, sujeitas a reembolso mediante prestação 

de contas, em atividades previstas em norma específica editada para regular essa 

hipótese e nos limites de numerário ali estabelecidos. 

Parágrafo único - Somente poderão ser suportadas as compras e contratações que 

possam ser comprovadas por meio de nota fiscal, boletos e recibos emitidos em nome 

RN 
da Amigos do Arte.



  

CAPÍTULO IX — DOS CONTRATOS 

Art. 23 - Todos os contratos celebrados na forma deste Regulamento serão regidos pelas 

normas do direito civil brasileiro, pelos princípios da teoria geral dos contratos e por suas 

cláusulas. 

Ari. 24 - São cláusulas necessárias nos contretos celebrados pela Amigos da Arte, as que 

definem: 

|- Objeto e elementos característicos; 

Il - Regime de execução ou forma de recebimento; 

If - preço e condições de pagamento; 

IV — critérios, daia-base e periodicidade do reajuste de preços; 

V — Critérios de atualização monetária entre a data do adimplemento dos obrigações 

e a do efeiivo pagamento; 

VI — Prazos de início e de término; 

Vl - garantias oferecidas para assegurar sua plena execução, quando exigidas no 

instrumento convocatório: 

VII — direitos e responsabilidades das partes, penalidades cabíveis e eventuais multas 

por desatendimento das obrigações; 

IX — hipóteses, formas e consequências de rescisão; 

X - Obrigação do contratado em manter, durante toda a execução do contrato, as 

condições veiculadas no instrumento convocatório, em compatibilidade com as 

obrigações por ele assumidas; 

Xi - condições de recebimento porcial e definitivo, conforme o caso. 

$ 1º - Nos contratações de obras e serviços de engenharia feitas sob regime integrado 

ou semi-integrado, além das cláusulas acima, deverá conter cláusula que indique que 

os riscos decorrentes de faios supervenientes à contratação associados à escolha da 

solução de projeto básico pelo contratado serão de sua inteira responsabilidade. 

& 2º - Fica dispensada a celebração de contrato nos compras com entrega imediata e 

integral dos bens adquiridos, das quais não resultem obrigações futuras, inclusive quanto 

à assistência técnica. 

Am. 25. Os contratos voltados à contratação de serviços e fomecimentos contínuos 

poderão ser celebrados com prazo de até 5 (cinco) anos. observadas as seguintes 

Pu R 
diretrizes:



   vantagem econômica vislumbrada em razão da contratação plurianual; 

I- À Diretoria Administrotiva Financeira deverá atestar, nos dois meses que antecedem 

o final de cada exercicio, a existência de orçamento disponível para manutenção do 

contrato pelo período de mais um ano e a vantagem em sua manutenção: 

Hl — Os contratos mencionados no caput deverão conter cláusula que preveja a 

possibilidade de rescisão unilatera!, sem ônus às partes, a cada aniversário do contrato. 

$ 1º - Para os fins do disposto neste artigo. consideram-se voltados à prestação de 

serviços ou fornecimento de bens de modo continuado, os contratos de manutenção 

predial, zeladoria; segurança; limpeza; aluguel de equipamentos; utilização de 

programas de informática; hospedagem, desenvolvimento e gestão de aplicativos, sites 

e plataformas de sireoming; entre ovíros voliados ao atendimento de necessidades 

permanentes da Amigos da Arte, cuja incidência nos exercícios seguintes seja previsível 

e esteja programada no orçamento da instituição. 

8 2º - A intenção de rescisão mencionada no inciso Il! do caput pode ser manilestada 

por ambos os partes, com antecedência mínima de 2 (dois) meses, da próxima data de 

aniversário do contrato. 

Ar. 26 — Os contratos poderão ser alterados, por comum acordo entre as partes, quando 

houver faio superveniente, que implique na necessidade de acréscimo ou supressão do 

objeio contratado, desde que à alieração não implique aumento ou diminuição do 

valor atualizado do contrato, superior a 25% (vinte e cinco por cento). 

Parágrafo único — Nas contratações de obras e serviços de engenharia realizados sob 

o regime de tarefa ou empreitada, o limite percentual estabelecido no caput será de 

50% (cinquenta por cento). 

Art, 27 - Quando qualquer contrato firmado com a Amigos da Arte compreender a 

manipulação de dados pela parie contratada, de qualquer forma, deverá ser incluída 

cláusula que regulamente a extensão, limites e procedimentos de tratamento desses 

dados. 

Art. 28 — Os contratados para fornecimento de bens ou prestação de serviços deverão 

conhecer e se submeter Go Programa de Integridade e Código de Ética da Amigos da 

Arte, os quais estarão disponíveis em seu sítio na Internet. 

CAPÍTULO X — DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 29 - Não poderão ser coniratados pela Amigos da Arte: 

 



      
| - Empresas que, de qualquer modo, tiverem causado danos à Amigos da A eRT 

AD ai 

sejam eles materiais ou morais; 

| — Empregado ou dirigente da Amigos da Arte, bem como seus parentes de até 

terceiro grau. 

Art. 30 - No caso de dúvida ou omissão quanto co que disciplinado neste Regulamento, 

a Diretoria Administrativa e Financeira da Amigos da Arie tem competência para 

resolver a questão, levando em consideração seu Estatuto Social, Programa de 

Integridade, bem como normas e princípios do direito brasiteiro. 

Ar. 31 — Sempre que entender pertinente, a Diretoria Administrativa e Financeira 

procederá à revisão dos valores monetários previstos neste Regulamento, observados 

os índices oficiais de atualização monetária, devendo as alterações serem ratificados 

pelo Conselho de Administração. 

AH.32 -Este Regulamento entrará em vigor a partir de sua publicação.
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CONTROLE INTERNO E TRANSPARtNCIA 

REVISÃO- REGUL-\MENTO DE COMPRAS E CONTRATAÇÕES 

ANEXO 1 - DESCRIÇÕES OE PROFISSIONAIS TÉCNICOS ARTÍSTICOS DE LINGUAGENS CULTURAIS 
{ARTES C[NICAS, AUDIOVISUAIS, LITERÁRIAS, DE MÚSICA E DE VIDEOARTE) 

- DESCRIC.4.O 

1i, 'º 
R. T. . ~J. 

1::>:ecuta acrobacia5 e demonstr.içõ,:s de ginástiç,a, realiz.ando exercicios de contorcionismo, força e equilíbrio, saltos e cambalhotas. Uti\iu-se de barns, trampolim. aparelhos, bicido,tas e outros mdos para 
ro,aliza<-.io do, suas atividadrs .irtistiras. Pode atuar soiinho ou em con;unto rom ouuos artistas. no ar. na â•"'a ou t'm tt'rra. 

Prof155ional rrsporu.âvel pela construção de adrrrç05. E um .ine!ódo que aia e constrói os objetos nrct'Ssá~ à jogos cénicos, dauificados em três setores: a) aderrÇOS ile cenârios: aqueles que estão presentes 
na cena para ajudar a criJr ,1 .imbiência em que se desenrola a ação dramâtica: b) aderrÇOi; de cena: aqueles que estão em cena e de que o ator se serve para execut.;u um.a ação e c) "penenCt'$" ou adereços de 

ator: obietos que o ator transpon., consigo iura compor a personagens e/ou usar no contexto da tram.. No setor audiovisuaL por vnes designa o trabalhador que move e monta na posição dos painéis de 
cenârios e adquire no mercado os objetos para uso dos atores em estúdio ( correspondendo ao que no teatro sr designa por contrarregra}. O artesão, para criar os aderrÇOs, segue os desenhos e indicações do 

dt'Si=erde rena do fim•nni~u e'ou do encenador. 

PTofiuional responsável pela busca de melhores soluções em sites para captação. retenção e fideliz.ação de clientes.. 
. 

Profissional respon~ável pelo .icomp.inh.imento e monitoramento de perfis em rede5 soci.iis. Suas atribuições im;luem gerar conteúdo para rt'des sociais, criar estrategtas de divulgação de produtos e serviçm, 
comunicar-5e com os seguidores e monitorar as reações do público, diagnosticando informações sobre o que t'$tes consumidores pensam, podendo "tabelecer um di.ilogo ainda mais próximo com os me;mD!i.. 

Profissional que utiliza de têcnic-.as especific-.is para melhorar o posicionamento de instituições em meçanismos de busca, como o Google, garantindo maior visibilidade e acessos a sua marca e produtos 
ofertados. 

Profi~sional com conhecimentos de engenharia ou matemática, encarregado de medir os dados de audiência e publicidade de um site, com a finalidade de melhorar seu posicionamento. Sua função principal 
consistt' t'm internretar a relac5o do m.arketim1 online com as informacões retiradas das e~t.itisticas. 

Artista <>ue cri.a múltinl.as ima<'ens chamadas de nuadros. nue ddo .a ilu,.jo de movimento chamadas de animacio, ouando mostrados em um.a seooência ránida. 

Profissional resnnnsável nela aoresentarâo inicial dt' es-tácu!os e nroaramas bem como danueles nue neles nartirioam. 
Amsta eouilibrista de arame. 

Artista circense oue se anresenta em números malabare5 com a utiliiacâo de ar .. olas. 

Especialista em criar diálogos coloquiais ou regionalismos em uma rena, onde os pen.on.igen~ conveaam e tem um tipo fisico determinado, ou exercem um.a função que deverá possuir em seus vocabulários 
expressões e jarg~ da a1ividade. Redige o,m um.a sinopse de poucas páginas a trama central de uma história e seus pen.onagens principais. Esta et.ipa não possui diálogos ou indicações e subdivisões.. 

Profhsional resnonsâvel .... 1a eurutura e Ol'l>aoiucio dos elementos de um site em divisões menus e áreas de destaoue. melhor.indo a nave<'abilidade deste. 
PTofü,~iona\ rt'Sponsável por organizar, controlar e manter sob sua guarda filmes e material publicitário em arquivos apropriad= Avalia e relata o estado do material pub\icitãrio em ani.uhm apropriados, 

coordl'n.indo os trabalhos de revisão e rt'Mros das cónias nu ando nnssh·el ou nt'Crssârio com o auxílio de um Revisor. 
Profissional que flnalii.a tecnic-.imente um.a pe'Ç,l de design ou publicid.ide para o fim a que se destina (impress..ão digitaL offi.et, serigrafia.jomaL revista, etc.), garantindo que seu suporte e execução influencie 

tecnicamente no resullildo final desses orodutos. 
Profissional que domina todo~ os recur..os exbtentl'lo p;ira a produção manual de objetos que lhe proporcionam a sobrevivência econômica. Normalmente não detém uma educação técnica, mas tem o dom de, 

com a aiuda de instrumentos e mat~ria-nrima anronriados criar o nue se conhece como artesanato. 

1'1ofis~ional que .Jtu.J p,1r J auxih.ir nfl h,m; t'~tar dt' pt.'!>so.i,. t'IO U-.itJmt'r.tO'> p.s,u.1\Jgko, ou emocionai,, atr.Jvn J.1 artt'. 

G1r.<hLI, 1:1.1!.,b.,rht.1, .-qui\il>ri,1.,. ou nio<I.J., aqud~ q.i.- s.1\h- fa::.-r grn,;a para rrm;ll('ilr ,, riso n;1\ pt's~o.,s. ((1mo os iJJlhaçn~. Oenlft' os ci.rrist..1~ cirren\t'S segut'rn ..1igun, e-<emp!os: al:1(>ba:.:1$. corr: .... dmt>.s d.­
._..~n.id,,~ m.m(nul 1dm.-s d., imntcc•Js. m.,mul.-nl!u.-iru ;,rt,~1;1 .,ért>o m·1rl<1llf'thlJS. n.1\haCTh . .1rthlas d.- c .. r,la. l'tr. 

Profissional d.is .irtes .iudiov1suak aue dt'senvolve im31'ens bid1mension,1is a serem Proietadas fholoitrafiasl cuio obietivo é trazer as artes a imoressão de tridimensionalidade. 

Arti~ta cri.ador de obrJ~ ..1rtistic-,1s ou projetos de design qu.-, tambêm, atua na conservação-restauração de patrimônios culturais, elaboração de propostas de trabalhos artísticos, projerns de design. 

Profis~ional <:iue d.-senha e ninla uti!iz.ando de ferramentas terno ló icaS na nrodurão de uma obra. 
l'rof"~wn 11 r.-~noraiivel nor .1u)il,.1r º'' rl.mt',amt'ntn ,1._.. ;101madit'S, Transt't'r<" o.1r., o <Kl'tllto ns l.ivoats do Anirr.adur., cln A~s,~Jt'n1t' de Anlm.,dm. 

1'1u!is,i.,r.J] Tf'~O<>n\.J;;t>I opr .,,n11iJr no> !)l.tnf'lam.-nt" ,Je um Aninia,lnr lnte1('l!!amlC1 dr....-r.hn~ ou rf'.l!itando oi,oueoas .inim tt11r~ 
Pnifi,~·M,nal r.,.,p<10...ivel (H11 au~1i1,1r .irtl'i! 1~ no df''<•r.~·l'J\'irnento de í"-'Ç<!> i-:r áfa:.1, c,1mo i;-.>n-alt'S, rt>Vista, e foi der.;, fir:alizando a ,,rtr no ,rat..1rr.rnto e editora\·do de 11Tli1t:~n,. Tam~m ·1udH I em p=~n~ de 

ronn'pç-lo d,:, icl,:,i~s., D.1r:i, clf' hri,:,frn11, 

Profissional têenico que auxilia o dirt'tor de fotografia o,m reLição aos equipamentos e ac"sórios da câmera cinematográfica. Seu trabalho se inicia na fase de preparação, quando realiia tt'$les de definição t' 
foco das lente;, de fixidez. e estabilidade da imagem e o total funcionamento drn; equipamento$ e acessórios de dmera, comunicando ao diretor de fotogr.ifia qualquer irregularidade. Respons:ivel por 

apr.,-,entar ao diretor de produ,;-;io a list.igem de materiais que serão nt'Ct'Ssârios para filmagens.. No período das filmagens suas tarefas são pro,p;irar a d mera e todos os seus acessórios no sei de filmagens, 
obedecendo o planejamento do tr.aba\ho e o comunicado pela folha diária de serviços distribuida peLi produção. Antes da execu,;-Jo dos planos, após estarem carregados os chassis e colocados corretamente 

n.is cãmer.is, executa a preparação do foco, medindo ;is distâncias e exercitando-se durante os ensaios rom os atores. É quem aciona e corta a câmera para o operador de câmera.cobra il daquete da continuísta 
e informa os dado~ têenicos do plano para que ela pau.a colocar em sua folha de continuidade. Após ilS filmagens diárias, descarrega os negatiVos expostos. etiqueta ilS Li tas, prepara o boletim de câmera em 
conjunto com a cor.tinuista e entregJ o material eiq>OSto acompanhado dos boletins;. produção. Acompanha os copiões, mantém informado o continuista sobre o volume de negativo usado, o estoque e ilS 

previsões de uso. Acompanha sempre o trabalho dos maquinistas na instalação de câmeras. Faz. a limpeza diária dos equipamentrn; no final do dia, sendo o responslve\ principal pelos equipamentm; durante a 
jornada d.., trabalho. 

Prufis)ional que .iuxilía o produtor de casting/elt'nco no recrutamento, seleÇâo e treinamento de artistas, modelos e figurantes para produção de atividades de Cinema. Televisão, Teatro, Moda e Internet como: 
evrnto~ desfiles catálo11os, filmes e demais a1ividades artistica~ auxiliando na oroducâo do Castin<> e seus testes de foto e video. 

Profasion.il ou., .iuxilia o Cenô11raío em ~uas atribuicôes cnlelilndó dados e realiZJndo nésouisas relacionadas com oroietos ceno11r.iflcos. 
Profissional nue auxilia no nlaneiamento de cenários nara es,...tárulos evento) vitrin<'s ou nrodunks audiovisuais sei a em suas ronstrucões ou monta11ens de cenários e obietos dniros. 

Prufbsional têcnico de rinem.i, audiovisual. teatro, entre outros, responsável por tudo o que deverá acontecer no local de produções artísticas, filmagens, etr.. seja do ponto de vista têcnico ou artistico. 
É o profissional que )Ub)litui o diretor da obra na preparação do locàl de execu,;-do {teatro, circo, set) e controla todos os setorn, para que tudo esteJa pronto para produç-;io artlstica ou de filmagem. Seu 
trabalho consiste no dt'ta!hamento plano ,1 plano do roteiro, se iniciando na etapa de prê•produçâo, pas~ando por avaliações de locais de apro,sentaçào/ filmagem escolhidos, possibilidades têcnicas de 

produção, organogrnm.i e calendário do pl.ino de trabalho de produção, controlando inform.ações para auxiliar o diretor na preparação e realii.a,;-lo de produções artísticas da mais variadas. 

Pro!h~ional reMxmsá\·el em oreoarar lo11ar e dieitallur as ilTIJ"ens na ilha de edi.-lo. Em moviola seoara e ordena as cenas nnr assunto n~ra o montador trabalhar. 
Profi~sion.il oue auxilia na manutencão e limoeza de rouoas nor aiuslrs de costuras. oassal!em a ferro e oeouenos consenos. Alua na oreoaracâo dos atores. 

Profissional "Ue .iu~i!ia nrodutorrs nue realiiam uisa de nnss[veis loca , ruu 11ravarões ou anresenta · de es...,tãru\os atuando na nrê-oroducio destes. 
Profissional rt'Spon)ável por auxiliar na coordenação, d.i.uificação e sincronii.ação do som e Imagem do copilo. J::~ecuta os corties indicados pelo MontadOr Cinematogr.ífico, classifica e ordena as sobras de som 

e imal!em e sincroniza as divers.u ois tas comoonentes da trilha s.onora de um filmt'. 

Profissional qu~ .1$51Sle o Montador de Negativo em suas atribuições, prep;irando o material e equipamento a ser uliliiado e acondicionando ;is sobras de n1,1terial 

Profissional nue assiste o Produtor de ob' e tos se em....,.nhando na obtenr-lo de ob'etos "ue irão comr>nr cen fias de atividddes artisticas. 

Profissional que auxilia o Operador de Cilmera no processo de filmagens de animação. 

Profissional técnico de audiovisual, te.itro, entrt' outros, responsável por p;ine das tarefas delegadas pelo Diretor de Produção. São coordenadrn; pelo primeiro .issistente de direÇão em relação arn; trabalhM a 
~erem re.>Uzado~. Ocup.im-se de tarefas como: tr.insporte. alimentação, chamada geral dos atort's, ensaio e convocação da figuração, autorizações oficiais, acompanhamento de preparação de locaÇÕt"S, testt'S de 
maquíag.-m, de cabelo~. de figurino etr. Conht'Cem de técnicas de linguag.-m cinematográfica, teatral. etc. como de mecanbmos de uma produção. sobretudo dos documentos que circulam em um.a construção de 

t>s~tá('tl]o ou filma2em. 

Profis)ional re5ponsável por auxiliar o Diretor de Produção Cinematográfica no desempenho dt' suas funções. 

l'rnlhsional rl:.'Spnn~.ivel por supervisionar os custos e o p!anejJmento propo~to pelo diretor de produção. É um representante da cmpreSJ produtora do produto em questão. 

Profissional encarregado da revisão e limpeu de peliculas e fitas magnéticas nas produções audiovisuais. 

Profissional nue assiste o Produtor de ~t nue renresenta o Diretor de Produrào no "erenciamento das atividade~ dd nrodurfo. 
Profissional re-snnns;lvel oor auxiliar Operadort'5 de Som nos nrenarativos instala,.;.,.s e desinstala..-.\es de em•ioamentos de áudio e seus acessórios. 

A,,~hle o Tn1c-.1dor CinematogrâftCO o,m suas atribuições. no que tangi, a lrucagens óticas. realiundo efeitos de imagem des.-jados pelo Diretor Cinematográfico. Auxilia na operação do equip.a.mento 
denominado truca. 

Artista circense que alira facas ou punhais em direção a uma prancha giratória de madeira 

Profissional de cria,;-do, interpreta,;-Jo ou rt'prt'Senta,;-.io de ações dramáticas com base em textos, estímulos visuais, sonoros ou outros, previamente concebidos por um autor ou criados através de 
improvisações indiv1duJis ou coletivas. Em seu tr.iba.\ho, utiliu-se de recursos vocais, corporais e emocionais. ap~ndidos. desenvolvidos ou intuídos, com o objetiVo dt' transmitir ao espectador as ações 

dr.amátiras pro~L.l!>. J::m outr;is s1tu..1ções, utiliiar-se de recursos têcnicos p.1ra manipular bo_nl'C01õ, tlteres e congént'res.. Pode interpretar sobre a imagem ou voi dt' outrem. J::nsaia sua dramaturgia aliada a 
rri.itivid~de do Oirt'tor. 

Criador e/ou adaotador d.- obras literárias. ücritor de esm.-t.âculos filmt'5. livros, s teatrais etr. 
l're~lil auxiho direto ,10 Iluminador na operaçdo dos sistemas de lui, transporte e monta.gem dos equip.amentos. Cuida da limpeu e conservação dos equipamentos, materiais e instrumentos indispensáveis ao 

desem-nho d,1 funrão de iluminacio. 
J::ncarreJ;(ado do enc,1minhamento dos fllmt's ,ICls ~eus devidos setores nas áreas das artes audiovisuais. 

Profissional que ~xecuta perform.inces atrilvés de movimentos coreográficos prê•e5tabelecidos ou não, sob orientação de Coreógrafo ou não, atuando individualmente ou em ronjunto, interpretando papéis 
principais ou secunddrius na~ linguagens arti5tica de dança clássica, moderna, ronlemporãno,,1, folclórica e/ou popular. Pode ministrar aul.as de dança em espaços ou situações, d"de que reconhecido pelo 

Conselho federal de Educado obedecida\ a~ C(mdicões uara rel!istro como orofessor/etluc-ador. · 
Profissional que .itua na manutenção do espetáculo circense, visando o bom andamento do me~mo. Executa a montagem e desmontagem dos nümeros no decorrer dos es~târulos, eventualmente a1ud,1ndo o 

Artista nuand!l o ml'smo se .ioresenla sozinho sob odentarão do Ensaiador Circense. 
Arte~àos nue fabricam bonrcos. 

10° RCPJ/SP 
PRENOT.".DO 

~-



52 I BOYDESET Aiudante de nrodudo nue atu.1. em servin1s eer.1.is â .....!ido da nrodu,-;io ou de outros deoanamentns dentro de um Sl:'t de filma<'em. 

53 CAllELl:IIU:lRO DE 1::SPl:IÁCULO l;xe(l,lta penteados exigidos pela concepção do espetáculo. seguindo a orientaç;}o da t'1:juipe de cri.lção e utilizando produtos adt'1:juados. 

54 CAMARADA Auitilia J. .irmar o circo e a cuidar d.i su.1. manutencão limn.1.ndo-0 .1.iustando todo~ os acessórios das instalari:ies e execut.tndo outras tarefas au,,;iliares sob orientarão do Canataz. 
55 CAMAlfflRA R<'V••ms.1vel nela manutenr-,io e Jimneza de rouna~ .iiustes de costur .i nassa<>em a ferro e nenuenos consertos em fi•mrinos. 
56 f'ANTOll./CA:--TORA Mil~icoíal oue ranta utiliz.;,ndo a voz como seu instrumento orincioal. 

57 1 f.APAT,\7. 
Profi~~ional circense, encarreg.ido geral do~ m.iteri.ai~ de Circo. Examina o bom estado das cordas. cabos de aço. mastJrêus, grades, cruzetas e todo o material circense. p.ara que haja segurança do püblico e dos 

.1.rtista~. 
58 1 CARACTERIZADOR Cri.a e "roieta caracteristici~ fi~ic-.1.s artificiais, maouia11:em e neoteados de oen:onaoens definido~ ~la dir.-cl,o da .itividade artística 

59 CARICATURISTA Artista t;ue ÍJ.z desenhos de indivíduo~ d.1. vida real, enfatiz.ando e exagerando em car.icteristicas fisicas de uma pessoa. de form.i humorútica. acentuando gestos. vícios e hâbitos particulares. 

í,O I f'ARPl~TEIRO Re~rwm~dvd ne].i oren.:,r.ir.lo de materi.il em m.1deir.1 nar.1 cenoorafLl e outras destinarões, conforme orientarão de Cenóorafos. 

61 
1 CARREGADOR UE CHASSIS [CLAP Msistente n.1 ;i.re.1 .1udiovisual q1.1t• ,:atua especificamente para .1.ba~tecer de negativo virgem e desc-.irregar o~ chassis de negativo exposto, enviando ao laboratório para revelação e te!ecinagem. E um t.-crlico 

IJMUf.Rl contr.itado anena~ em filmuens oue trabalham com v;i.rias câmeras cmematoizr.lfic-.1~. 
f,?. 1 CATERl;\G Profissionais resflllnsáveis nela alimentarão de toda a ..nui~ nue comllN> a nro,fo,-;io artístic.i de uma obra 

63 CE;\AHISfA UEASl1"1AÇAO 

64 f.E~Ór.RAFO 

65 f.ENOTÉCSICO 

66 CHEF UE COZISHA 

67 Cllffl: l.lE ARTE UE A:.'l~Af:AO 

htt Cl~lASTA/\'IDl:AST,\ 

6'l I Cl~EGRAFISTA 
70 1 CLOWN 
71 1 COLORISTADEANIMACÁO 
7'!. COLONISTA LJE LABORATÓRIO 
73 COLONISTA LJETELECINE 
74 CO~EDOR DE ESPADAS 

75 CO.\IEOOR UE FOGO-PIROFAGISTA 

76 1 C0~1POSITOR 

77 CO,\FEREZ',;Tl: UE ,\~l~AÇÁO 
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CO.\SUL TOR DE e•hu~ine~s 

CONTl:--UÍSTA 

co:--ToRCIO.\"lSTA 

COi\TRARREGRA (DE 
MO.\TAGE~I/UE CESA) 

f.OORDESADOR DE ELESCO 

COORUE.\Al)OR/DIRl:IOR Ui: 
PRODUÇÃO 

COREÓGRAFO 

CORTADOR·COLADOR DE A.\"ÉIS 

CORTl~ElRO/PASf.lRO 
COSTUREIRA 

CRITICO 
CULl~ARISTA 

CURADOR 

Ul::SE.\HIST A ARTÍSTICO 

llt~~~:.-..HlS"l"A OE ANIMAÇÃO 

93 1 Ul'SE:--HISTA DE MODELAGEM 3D 

95 

% 

101! 

101 
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IO.'i 

JUI, 

Dl'SESHISTA DE PIXELART 
l.lESE.\HISTA VtlORIAL 
Dl·.:.<;ESVOL\'EDOR DE 

Al'I.ICATlVOS 
Ul::SE.\VOLVEDOR UE 

l'LATAFOR~IA 

01::SlGi\ERGRAFICO 

l)IRl:7"0R CISHIATOGRÁFICO 

lllRnOR CJRCE~SE 

DIRETOR OE A~l~AÇAO 

D1Rl:IOR DE ARTE 

UIRl:IOR UI: CENA 

U1Rt7"0R DE Dl/BLAGE~1 

OIRHOR UE FOTOGRAFIA 

UIRl:IOR OE IMAGEM 

Profüsional do .1udiovisua] que eXe(l,ltJ. os cenârios necessários par.1. c-.ida pl.1no, Cena e sequênna de uma animai.lo conforme os layout$ de ama e orientaç-do do Chefe de Arte e do Diretor de Animação. 

Prolis~ion.1.I de cinem.i, viden, televisão, tutro, etc. que cria os cenirios ou adapta loc-.1çõn para serem utilizadas como set de produção. A partir de um roteiro executa um projeto cenogrâfico composto por 
planws b.1ix.1~ e p,er~pectiv.i~. com .1.s cores definith·as proposta~ e ~u.1s dimensões previstas. Em muiws casos, qu.1.ndo d.i produção de e,;petácu!os de êpoca ou adaptadas, o cenógrafo transforma-se num 

Diretor de Arte. S-io profis~ion.1.is que pos~uem noçãn de construção, rt'liistêncid de m.1teri.lb, normas de segur.1.nça e desenho. Uevem possuir nOÇão de pen:pectiva, e da movimentação dos t'1:jUip.imentos de 
maquinari.1. e iluminaç:io p.ira determinadas previs,)es em seus cenário~. Devem s.iber ler umil p\antJ. de execução e ter noçõe" de construções em madeira e outros materiais. 

T~nico que, seguindo uma planta desenh.1d.1 por um Cenógrafo. ü:enita e comand.1. a construção dos cenários e alguns tipos de móveis cenográficos para a produção artística. Chefia a equipe de c-arpinte1ros. 
nintores e escultores nue comllÕem o den. rtamento de ceno<>rafla de um filme vídeo ou teatral 

Profission.11 especialista em planejar e administr.1.r o funcionamento de um.1 cozinha, com a elaboração dos cardápios e supervbão dos trabalhos de cozinheiros e ajudantes. 
Pos,.u1 função de com.indo. org~ni:z.ando as ordens de preparo de pedido, as tarefas dos fundon.irios. a disponibilidade de alimentos para as receitas, a limpeza do ambiente. o sabor e a estética dos pratos 

nrer,.irado~. T .imbém cria receita~ d.i "eu tonue .,....so.1.l a receit.1., 1â existentes conhece a sazonalidade de .ilimentM e tem o domínio de cardânios.. 
Profission.1.l do cinema que coordena o tr.1balho dos Co!oristas e da coniadora eletrostãtica. 

Prnfis~ional que tr Jn~forma um roteiro literdrio .id.1.ptado de um.1 obra anterior ou não. fato verldico ou totalmente fi((ional, em imagens cinem.1tográficas, com a participaç.lo de uma equipe de vârios 
especialbtas técnico-,trtistko~. narrando a sua his1ória em curt.1 ou longa du1oção para ser projetada em ~alas de cinema, emissoras de televi~ão ou quaisquer meios de exibição que venham a ser inventados. O 

~eu trabalho consi~te em participar de todos os preparativos: l'l,COlh.1. de elenco, de loc.1ções ou cenârios. figurinos, textura fotográfica, trilha sonora, efeitos especiais, detalhamento plano a plano e 
nlaneiamento das filmaoen" 

Profissional resrv>n!i.áve\ oelo manuseio de d mera de fllma11em ou vidN>. 
P.1.lh.JCO circense. dotado de exnema arilidade e comicidade. 

Profission.11 colorista de desenhos imnressos no acet.lto sob J sun.-rvh.ío do Chefe de Ane. 
Profissional de laboratório nue faz a m.1rc-.1.r;.io final de luz em filmes a nós a imnressào da cónia zero em n,]icula. 

Profissional nue, untn rnm o Diretor de Foto<>rafiJ faz a marc-.. râo de luz d;1~ imJ"ens editadas de um filme nnrlendo .1.\terar o~ tons, cores ou texrura de tudo o "Ue foi filmado. 
Artista circense oue introduz e exoele esoada~ oe\a boca, 

Artht.i circense, que introduz e expele fogo pela boca, utiliz.rndo-se de tochas, acendendo-as e apagando-as sucessivamente. Faz tambêm demonstrações de insensibilidade epidérmica ao fogo. 

Profissional nue atua na criaho artistica e nublicitâria escrevendo m1hicas. 

Profis~iondl .1.tu.1n1e em artes visu.1is, confere o trabalho dos Coloristas, auxilia em film.igen.s, cuida do mapa de animação e dá ordem dos desenhos e cenârios, separando-os por planos e cenas. 

Profis~ional es alista em marketin<> "UI.' .ina!isa as necessidades de um,1 institui ão na interne• emnre<>ando diferenles estraté.,ias nara atrair esn.-ctadores nas nrodueõ<-s de videoarte. 
l'rofis~ínn.1.l que mantêm a unidade dramática de filmes registrados em trechos {planos). Classifica. organiia e identifica esses planos por nilmeros, possibilitando o seu controle na uecui;-do (com mesma 

referênci.1 p.1ra todo~ o~ departamentos dJ equipe: figurino, mat;uiagem. contrarregra, elenco. etc.), nos serviços de laboratório, telecinagem e montagem. Essa relação de continuidade que controla pode ser 
temporal, õpaci.i.! de po~ição ou movimento. Assiste o Diretor Cinematográfico no que se refere ao encandeamento e continuidade da narr.itiva, cenários. figurinos, adereços. maquilagem, penteados. luz, 

ambiente, profundidade de campo. altura e distlncia da cimera. Elabora boletins de continuidade e controle de som e de clmera. Realiza anotações de diálogos, ações, montagens, dados de cimera e horário 
da~ tom.1d,1s. Prenata danuetes inform.1 J. nrodur~o dos <>anos diários de n,...Jtivo e r.t.a ma.,,,étira. 

Artista "Ue executa contorcionismo em vários sentidos, medi.inte exerdcios esoedfieos, para caus.ar a imnress.ío de fenómenos anatômicos. 
Têcnico resr,ons.ivel r,or todos os objetos de cena que integram uma ação em um cenârio (não incluídos os que fazem parte do figurino), com funi;-lo de marear a entrada e saida dos atores em cena, 

~,ompanhar o e~pet;i.culo, respons.1.biliz..indo-se pela mudança dos cen.irios e figurinos, colocar e tirar os móvei~ nos seus devidos lugares em cena e indicar o inicio do espetãcu!o. Participa de unw produção 
tle,de .i prep.1.r,1ç:io, quando se faz o detalh.1.mento dos objetos de cena junto com o Cenógr.1.fo, prep.irando suas providências ou con,truçâo. Durante a produção artistica, seguindo o plano de tr.ibalho e a folha 
de ~erviço. providencia os objeto~ a serem colocados em cen.i no momento de execução dos pl.inos sob a supervisão do Continuísta. Realiza tarefas de apoio à produção, providenciando a obtenção e guarda de 
todos os objeto~ móveis necõ!>drios. Os contrarregras atuam em dois setores: montagem e cena. O contrarregr.1. de montagem trabalha junto com a cenografia e arte na montagem dos cenários, enquanto que o 

contrarr,..,r.1. de cena acomnanha a~ lffilVa,.;;.- Sl:'rvindo o Produtor de ,\rte ou o Direlor. 
Responsável pel.i localização e convoca,;lo do elenco da produção artfstjca como, também. da distribuiç.lo dos m.iteriais aos .1.tores e figur.intes. assim como demais providências e cuidadOli junto ao elenco que 

nlo ,eiam de na tu rei.a anistica. 

Profi,,ional técnico rl."'ir,onsâvel pela produção exe(l,ltiva de uma obra .1.udiovisu.11, cinematográfica, videogrâfica ou teatral. A partir de um roteiro original apresentado. e da soma dos recurws disponíveis. 
planejJ e gerencia todas as etapas do processo produtivo, até que se obtenh.1 um produto de exibi,;lo comerci.11 em salas de cinema, emissoras de televisão e casa,, de espet.iculos. 

Profi~sion.11 responsâvel pela esquematizaç.ío de movimentos de dança p.ira mont.igem de obr.is coreográficas. Cria obras coreogrâflcas. e/ou movimentações cênicas, utilizando-se de renirws humanos, 
têcnico~ e artistiros, a partir de um.1. ideiJ b.i.~ic-.1, ~-a!endo-se. para tanto, de musica, texto, ou qualquer outro estimulo: estrurura o esquema do t1oba!ho a ser desenvolvido e cria as figuras coreográficas ou 

~.-quências; tr.1.nsmite aos Artista, a forma. a movimentações. o ntmo . ., dinâmica ou interpretação. neces5ârios para a execução da obra proposta; pode dedirnr-se à preparação corpor.i\ de Artistas. 

Profi~sional do .1.udiovisual. atua no corta dos trechos m.ircados do copiào ou cópia do trabalho. seguindo a numeração feita pelo Marcador de Anéis. 

Resoonsávet l)Or cuidar dJ abertura e fech.1mento de cortin.is ou OJnos de boca de oalcos teatrais circenses etc. 
Resr,on~aível fll'lJ. cnnfecrão e cuidado, com roun.1s oartid.1~ de crnnuis. A rua em consertos aiustes entre outros cuidados de fi=rino~ de nrodudin artísticas. 

Profissional nue .1tua e~ecut.indo estudo ""rmenoriz..ido e critico de cnari'ies arthticas eMabelecendo iuizo de valores sobre as mesmas. 
Profi~sional es....,.ializ.ado em culinária "Ue desenvolve receitas. nrenara c.irdáoios, test.t nrodutos de emoresas a!imentíci.1s e mini~lra ensinamentos de receitas. 

Resoons.ivel oela selec.lo de obras arllstiras o.ira exoosicões e oroi.ramacões culturais. 

Profi,,~ionJI com formaçdo .irtistic-.1.. cum conhecimento de design e história da arte, que artista que produz representações gráftCas de abstrações, objetos, pessoas, locais e siruações, existentes ou não. 

Profasino.1.l que cri.1 movimento, n.1tur.1is em cinema e vídeo de objetos ou person.1.gens, desenhando, recortando p.apéis ou mold.indo massas, decompondo movimentos em vários quadros (frames ou 
futogr.1m.1.~). film.idos .i seguir em c-Jmera .idapt.:ida a um.11ruca verticaL ordenados um a um. A ordem de execução destes desenho~ é preestabelecida em um roteiro visual semelhante a um.i históna em 

quadrinho~, denomin.1.do storybo.ird, onde estão contido, todo) os "desenhos·chaves" que narr.1.m d história J ser posta em movimento. A partir deles s.ío criadas as posições intermedi.âri.Js do movimento 
.1n1es de filmar deflnilivamente e criar a ~en~.icào do movimento humano. 

Desenhista l.'l>Pedalizado no de~envolvimento de modelaRem e criacào de formas e füruras tridimensionais com uso de softw.1res esoecificos. 
Desenhista es ".1.lizado na coloraç-do de nixe!s de forma unitãri.1. cri.iodo ima<'ens com es1ttica diferenciada. 

Desenhista es · !iudo n.1 construcio de ima-ns com formas "eométricas e fórmulas matemáticas atravis de nnntos. linhas e nós em softvr;.ire es 'ficos. 
Profissional re!,pons.âwl em crür programas que permitem controlar dispositivos de hardware remotamente por meio de smartphones e tablets, bem como receber informaçao destes e conceber soluções 

voltadas oara cada IÍPO de disDOS1tivo. 
Profi,,ion.1.l respons.ivel por integrar hardware (gadgets, dispositivos de hardware) e software, fazendo com que diferentes dispositivos se comuniquem usando um mesmo padrào e consigam compartilhar 

inform.1ri,.,~ entre si em nlataformas de internet. 

l'rofi~~ional responsável pela cri.Jç:io de projetos de comunicação visu,1! e novos produtos. Uesenha logotipos. formata qualquer tipo de material visual - p.ara olT·line ou online - como panfletos. outdoors. 
páginas da internet, etc. N.i ;írea do audiovisual e videoarte alua n, criaçlo de letreiros e efeitos de abertura de filmagens e tipologias a serem utilizadas em créditos finais. 

Cria .i obr.1 cinem.itogrâflca, supervisionando e dirigindo sua execução, utili:z.ando re(l,lrsos hum.inos, técnicos e artisticos. Dirige artisticamente e temicamente a equipe e elenco. analisa e interpreta o roteiro 
de filme e, Jdt'1:ju.indo--os à rea!iLl,;.ío dnema1ográfic.i sob o ponto de vista técnico e artistico. 1:::scolbe a equipe técnica e o elenco. supervision.i a preparação da produção, es.colhe locações. cenãrios, figurinos, 

et:nografia~ e equipamento). Dirige ou supervisiona montagem, dublagem. confecção da trilha musical e sonora. e todo o processamento dDli filmes até a cópia final Tambêm, acompanha a ronfe,:ção de trailers 
e de avanHrailer~. 

ProÍl\sÍonJl circense nue nru<1r Jffi'I e~neLírulos, diri<'e ens .. ios e anresentarfi.t's sendo o resnnn,âvel nela on1anizar.'i.o e boa ordem dn es.,..táculo. 
ArthlJ. respons.ivel pela coordenação nos tr Jb.ilhos de qualidade da ammaç.'io de per~onagens ou filmes animados. Possui a funç;}o de gnantir uma animai;-:io fluente, junto do man1enimen10 das expressões 

ori in.1is dos oer~onaaens 

Cri..,, coocei1u-1, pl.1.neja e supervision.i a produç.lo de todos o~ componentes vhuai~ de um filme ou espetâcu\o, Tr.iduz em form .. n concreta.s as relações dram;íticas im.agin.ida, p.'\O Diretor Cioematogr.iflC'O e 
~ugeridJs pelo roteiro. Define a con~truçlo plãstico-emocional de cad.1. cena e de cad.1. peaonagem dentro do contexto geral do espetáculo. Verifica e elege as loc-.1ções, as texturas, .i cor e os efeitos visuJis 

dl'l,eJJdos, iunlo do Diretor Cinema!Ogrãfico e do Diretor de Fotogr.ifia. Define e conceitu.1. o espetáculo estabelecendo as bases sob as qu.1is traba!harào o Cenógrafo, o Figurinista.o Maquiador, o Técnico em 
Efeitos Especiais Cênicos, os gr.ifico) e os dem.11s profissionais neces.sários, supervisionando-os durante JS diversas fases de desenvolvimento do projeto. 

AtuJ. na diredn de "r.ivaçÕt'~ mnnta~en~ de necas teatr.li~ nro<>rama, de TV rát.lio, internet, filmes nubliciLírios e institucion.iis sendo resoonsável ""lo con·un!O da orodu<'.io de videos. 
As~hte JO filme e ~ugere a escalaç.io do elenco para J dubl.1.gem do filme. Esquem.itiza a produção, progr.ima nos horârios de trabalho, orienta a interpretação e o sincronismo do Ator sobre sua imagem ou de 

oulrem. 

Interpreta com im.1.gens o roteiro cinematográfico, ~oba orientação do Dire!Or Cinematogrifico. Mantém o padrão tl"Cnico e artlstico da imagem durante a preparação do produ10 artlstiro. seleciona e aprova o 
equip.imento .1.dequ.ido ao trabalho, indic-.1.ndo e/ou aprovando os tl"Cnicos sob sua orient.tção. tipos de negativos a serem adotados, testes de t'1:jUipamento. ü:amina e aprova locações interiores t exteriores, 

cen.irio~ e ves1u.irios. N.1.s filmagens orienta o Operador de Cimera, Assistente de Câmera, Eletricistas, M.1.quinistas e supervisiona o trabalho do Continuista e do Maquiador. Sob o ponto de vista fotográflC'O, no 
ac.ibJmento do produto audiovisu.11 ou de video.irte. quando conveniente ou necess.irio, acomp.1nha a cópia final. em laboratório. dur.inte a marcação de luz. 

Conrden.1. e executa gr,1vações dt' imagens televi~iva~, nrientando as atividades de: iluminação segundo o clima da cena, operação de c."imeras durJnte gravações e operação de ediç.'io dur.inte a 
gr.ivaç:in de cen.1.s. Deve conhecer .1. linguagem tknica pr6ptia p.ira focalização de cenas e termos especificos da âre.1 de aruação, dominando o, recun:os de seleção e mixagem de Imagens disponíveis de 
mes.1s·dP·COrte, oper.ii;ão de me~as-de-cone e de vid..o, se\eçdo, comutacão e ~equência de imagens quando houver mah de uma c-.imera em uso simultâneo. Emile pareceres relacionados com assuntos 

.irtisticos e técnicos ligados a íunç.io, propõe mod::~~;;:
0
~:::..:::\!a~:~~';,3 :..~a::::!:!::!':~:~:~ea~:::::;:~: ~~:i::- reali::s.,m::c:::::~sãrias no copiâo p.m º/)taçâo do montador 
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lllRl:.7'0R 1)1: l'ROOl/ÇÀO 

UIRl:IOR DE PRODUÇAO 
CJ'.';rnATOCR,WICA 

DI fDlSC IOCKEYl 
110 DOMADOR 

111 1 DRA~1ATURGO/DRAMATURG1STA 

112 OUBLISTA · ATOR DE DUllLAGEM 

11] 

1" 
115 
116 
117 

"' 

EDITOR DE AUDIO 
EDITOR DE CO~TEUDO 
EDITOR DE .\11XAGEM 

EDITOR OE 50.\1 
EDITOR OE viorn 

EDUCADOR 

11 ') EHilTISTA {EFEITOS ESl'ECIAIS) 

121 

122 

125 

1261 

l'.!7 

128 

!]~ 

1]] 

13,1 

1]51 

\](, 

1]7 

138 
1]91 
140 1 

1--111 
14:.! 

143 

144 

145 

146 

147 

1:Ll:"l"RICISTACHl:FI: 

f.U.TRlCIST A CIRCE~SI:: 

ELl:IRICJSTA DECl:-.:EMA 

1:U.IRICISTA DE ESl'l:IÁCULOS 

1:Ll-.lRICJSTA OI: 
l'L.ATAFOR~AIOIM~1ER 

ELHRlCJSTA/ELl-.7"RICISTA DE 
PRODUÇÃO 

EXGEXtlEIRO OESOrTWARI: 

EXSAIAl>OR CIRCl::~51: 

l:OUILIHRISTA 

ESPECIALISTA EM BIG DATA 

t~'.l'EClALl~I A E~I USAlllLIDADE 
(tJSl::R EXPERll::-.CI:: DESIGS) 

EXCÊXTRICO MUSICAL 

FAOUIR 
FlGURA~'TE 

l'IG\JRl:-:lSTA 

FIL.\IAKER 

Fl:-:AUZADOR 
FOGA7.AOS 

FOTÓGRAFO 

FOTÓGRAFO STILL 

GAH"l::R 
GAGSMI:::-: 

GA~EDl:.'SIGSt"R 

GERADORISTA 

GISASTA r.rncr.:-.si:: 

G.\IA (LOGGER) 

14H C.lJAROA ROIJl'EIRO/CAMAREIRO 

149 HlSTORIAOOR 

1 SO HOME:-l BALA 
151 HOMl:M DO C.LOHO DA MORTE:: 
1.',:.! ICARISTA 

153 tLUMISAllOR 

1:>4 ILUSTRADOR DIGITAL 
1 SS I ILUSTRADOR MA~UAL 
1561 ISFUJE:-.CIAOOR OlGITAL 
l~,71 l~'TERl'Ri:.11:: OE LlllRAS 
158 I l~'TERPRl:.IE MUSICAL 

15'l IORSALISTA 

160 u\llORATORISTA 

1 \hl Ll:7"RISTA lll:A~IMACAO 

16:! LICE~CIADOR UI: l'ÓS•l'ROOUÇÁO 

163 LOCUTOR 

164 MAGICO 

Ih!> .\IArl"RE OE llALLl:I 

166 MALAllARtSTA 

H,7 ~tA.'-llJl.Ec'\GUEIRO 
168 ~1A:-:rnu1~ 

11>•1 :'-IA:-.ll'Ul.AOOR OE ll0~1:f.05 

1 170 MAOl/1:TISTA 

171 .\IAQUIAOOR Df.Cl:,;EMA 

172 .\tAQUIADOR OI: ESPHÁCULO 

1 i3 ~AQl/lADOR/CAlll:LElRl::IRO 

17-i MAQlJl~ISTA 

Responsãn•I por orgJniur um proieto artístico deM!e sua bJse. l:::IJbor.1 o rotdro da produç.ío artistica embasado nos recunos e fernmentas disponíveis para o projeto. acompanhando sua produção e 
füw!izdç.lo até que esteja pronto para sua romerciJ!iz.lç-Jo. Suas funções são inúmerai., dentre ela~: captação e disnibuição de recunos p.;ira a produção. definição de \ogistk:a para .ll produções e/ou gravaç6õ. 

busc,n no merç.ido com base nos recursos disponíveis, rewluç-Jo de pendências diárias dentro do ambiente de produção, etc. 

~tobiliz.1 e adminbtrJ recunos humanos, técnicos . .irtisticos e m.1l eriais para a realiz.ação de filmes. Racionaliza e ~iabiliza a execução do projeto, mediante análise técnica do roteiro, em conjunto rom Diretor 
Cinem,1toe:dftro ou st•u Assistente. Administra financeiramente J oroduçâo. 

Profissional oue se!edona e toça diferente~ comoosic~s- nreviamente 11:ravad,1s nara um determinado oúblico, 
Doma e adestra animais. UtilizJ·Se ,Je .inarelhos e ob,etos anronriado~ nara obter dos animais o cumnrimento dos exercícios nor ele determinados. 

Profis~ional que atuJ com dramaturgia escrevendo peç;is te.itrais, filmes. novelas, etc. rode também adaptar trabalhos de uma para o outra linguagem artística (teJtro para filme. literatura para teatro, à 
t'Xt>molosl. 

Profissional responl>ável por dar voz a um penonagem animado ou traduzir as fal.c; de um filme produzido em lingua estrangeira. 

Encarrl"ll:a·se da revisão e sincronizar.io dos diã\oc,os dublados· sincroniza as bandas intern.icionais e marca as rorreções .i serem feitas na mixa.,em. 
Profissional de iornalismo resoons.ivel oe\a redac-Jo ronteúdo e edii;do de lutos oara "-""inas de internet. 

Profissional resoonsável =la iunc-Jo de todos os can.ai'I de som e mixa2em final de âudio de oroducões audiovisuais. 
Pmfiss1on,1\ 11ue dennis do oroduto Judiovisu.al editado. ooera a manioularJo de ondas sonoras e ftchriros dr áudio rortando. cooiando. colando r mixando trrchos de áudio. 

Rr-soonsável nela mani1mla...-Jo r Jrramos das caoturas de vid"1 induindo montaiem. nrodurilio tratamento de ror e áudio e findliz.acão del>tes. 
Profissional rl'!>oons..ive\ oor coordenar na rrlaMo com o outro, o~ nrocessos dr ensino e aorendiza.,em. 

Respons.ivel tl"cnico qul' tr.ibJlha com a i\u,.Jo, o truqur r a magia. Monta traquitJnas, maqurtes, si5temas de rxplosão, modelos .i.mpliados ou animais de controle remoto que aumrntam a vrradd.ide das 
rt'nas imnnssívt>is. neri1'0SJ~ ou de 11rande efeito visual e imnacto emocional. 

Técnico re~ponsâvl'I por todo p!aneiamemo e implementJção ,Je çab,eamentos (circuitos) de luzes e di~tnbuiçâo de energia e!étriça pJrJ quaisquer produções artísticas. Inventaria, faz manutenção e rep.aração 
de equipamento~ de pJko como; luminárias, cabos, efeitos, distribuição de energia, dimmers. rede5 e controles de iluminação. Responsãvel pelo levant.Jmento de ne-ressidades. autorizações e providênciJs que 

devem ser toma d.as do ponto de vista técnico p.ira alimrntação energética no loc-dl Lista os .iressórios ne-cessários e complementares, çalcula os tempos neressãrios p<1ra as instalações r drsmontagens ou 
eventuah deslocamentos dos materiais. Rel..:iciona a qu.antidade de auxiliares que nl'Cõ~itará em função da complexidade das instalações e matrria1s a serem montados r operados.. Deve estar apto ,1 avaliar as 

condicõe-s de fornecimento de enerl!ia rm uma nrodur:'io. 
Profissional eletricista our trata de toda a iluminacão do circo rextema e intemal. 

Profissiondl eletriósl.J que se encarrega da guarda. manutençjo e ddequada instalação de equipamento r elétrico e de iluminação do filme,distribuindo--os de acordo rom .is indicações do Diretor de Fotogr.i.fia. 

Profission.il eletrkht.i qur msta\a e repara os equipamentos elétriros e de iluminaçlo, mantendo--os, substitumdo--os ou ~parando circuitos elêtricos, para adapur ,essas instalações às exigências do 
i,sn,,t.icu!o. Afina os refletores r coloca 0 elatioas colondas conforme o -nueTll3 de iluminação. Instala JS mrsas de romando das luzes e aoarelhos elétriros. 

Técnico responsâvel por todo~ o~ aspectos de funcionamento da iluminação re.iliZJdJ por trás dos bastidores como, em algumas situJç~, operar também a supervisjo e manutenção dr racks de dimmrrs 
r><>rtãteis 

Técnico re~ponsável pe!a monwgem de refletores, distribuição de cabos qut> ~ervirão par.i J p.1ssagem das "fases" e fazer a orden.aç.io das linha~ de alimentaç;lo energética. Rea!iz.a a montagem de quadros de 
"egur.ançJ e di~tribuições no local da produção arthti<:a. trabalhando em parceria com o Geradorista OLI E::letricista do imóvel local. Afina e posiciona filtros e difusores de refletores durante a iluminaçjo e 

mantém o serviço de ligar e ,Jesligar os mesmos. Organiza o caminhão da elétrica e dá manutençdo aos materiais de iluminação durante a produção. 

Resnnnsãvel ~1.i oroduc.io desrnvolvimento e manutenrão de orOl!ramas dr T.I. voltados à atividades artistic-J~. 

Respon~vd por l'ns,1íar representações teatrais r outros Artistas para números dr picadeiro ou palco, visando melhor desenvolvimento do espetiirulo. Podr srrvir de ponto nas apresentlções. 

ReJ!iza exercidos de acrobJci.J bJseado em nnntos de ...,uilibrio. utilizantlo•sr de ap,1relhos ad...,uados n.~r.i auxílio ou comolementacio do sru dr-semoenho artístico. 
ProfissionJl tle T.I. resp,onsável por trabalhos envolvendo trdtJmento e gerl'nciamento tle informaç-.io em sistem.is, bancos dr dados e ferramentas dr administraç.io e análise de dados.. Além de ter 

conhecimento de técnicas romo mJchine leaminl!. o orofission.a1 é resoonsável oela difu~ão dos conceitos de se=•ranca de infonn.ac-Jo., étic-.i em sites. 

Profis~iun<1l ••sred.ili~t.J em markl'ting de um site pJra os bL1scadores. Decide a audiência para qual serã dirigida" ação publicitária, as p.alavras ch.ive~ que irão p.atrodnar e como fazê•lo. 

Re~p<msãvel em dJr destaqu.- ao site nos meCJnismo~ de busCd, demandando o u~o de palavras•rh.1ve, links e outros elementos. 

Profiss1on.al que trata e .in.alisa emOÇões que usuârios bL1scam e desejJm p.ir.a criar um visual atrativo em sitõ, que desperte o interesse do público e promova mais interação. 

bt'ClJta números musicais acrobáticos, utilizando--se de instrumentos que coloca sobre as costas ou sob as pernas, ti.em como de outros objetos não instrumrntais nrassãrios à execução de seus númrros. 

Profasio1uis cirn-nse. faz demonstra de su.a nntencialidade e suoortar dores ou sofrimento. oor meios oróorios. 
ProftssionJI "Ue nresu ~ervi...,..s como oersonawm secundãrio UPTJlmente mLld" em s teatrak. es,...tiiculos de ddnC'd. cinema etc. 

Profis~mn.il que cri.1 indument.irids (a p.artir de pesquisa de êpoca) ou figurinos p.ira os personagens contidos no roteiro previamente fornecido pela produção. Slo dr sua responsabilidade os figurinos dd 
fl~rac-ão as~im como todos os acessórios oue comoõem a vestimenta: b,eniralJs bolsas chdoéus. luvas óculos ~te. 

Profi~s1unal responsável p,,r toJJs as etap.a~ de uma produção audiovisual. Organiza film.agens como, tambêm, a criação e etliçJo de vídeos voltados para produções espedficas de projetos cinematográficos 
como: filme~ série~ e nro,.,ramas de TV e de videoarte. 

Profissional atuante em edirfles de im.ioens e ãudios. criJrão de efeitos es....,.iJis e assessordmento em nns.nrodu..:;o de orodu - audiovisuais e de videoarte. 
Músico, oue se JDresentam durante a aoresentacão de mamulen~riros. 

T~ico de cantac-.lo de ima..-ens com o uso de dmerds. atuando na <>ra\·acão. renroduolo e tr.itame11to de imal!ens Jnalóiricas e diiritais. 
fo1ógr.1fo de temd, in.animados, fotografias p.aradas e ~em movimento. Atua na organização de ronjunto de imagens sobre o uníverso das gravações de víd"1s (making off) dr produções artísticas objetivando a 

divu!<>J<-e\o e romercia!ização dos nrodutos artísticos. 
Elrlricista enc-Jrrl'l'!ado da iluminac;io em srts de cinema ou televis.jo. Resoonsávl'I -la luz de filmal!ens. 

falle'Cialista rm criar situaçôõ cômiç-Js ou di.iloiros de humor em cen.as nree,istrntes de um roteiro definitivo. 
Profi1,.~inn.al resnom,.ivel .,..l.a cnadio de <h os envolvidos no dr-senvolvimento de <rames, como: nersonairens. crnãrios, nívris e demdiS elemen!Os er.ífiros. 

Técnico que JcompJnha gnddores. É o respon.sável l}l'la alimentJç.i.o de energia de refletores, el<:. Está sob o com.indo do l:.1etricista Chefe. mantendo o gerador srmprr auvo, na amp,rragrm e vo!tago,m 
corretJS. oJrJ o consumo no local de orodocão. 

Profi,siondl d.a ,unãstira nue Jtua em atividJde, circenses de malabares tecido tr.anêzio acrobacias e/ou tramool!m. 

Técoirn re~ponsável pt,ld cúpiJ. org.aniz.,çdo e verifü:aç.io de arquivos gerddos por cãmera, para mídias de armazenamento. GJrante a integridade dos arquivos e qualidade do material audiovisual gravado. 

Rr-spon~vel pel.J manutenç.lo d.is roupas e indumentárias utilizadas em produçõr, artísticas, dando manutençlo aos figurinos. executando reparos, mantendo sua, limpeu e guarda, ajudando 05 atores 
principJi~ e figuração a se vestirem par.a as cena~. 

Profission.Jl que estL1dd o p.ass.ido hum.ano rm seus vários aspectos; ecooomia. socirdade, çu!turd, ideia5 e cotidi.i.no. O historiador invr-stiga e interpreta criticamente os acontecimrn:os, buscando resgatar J 
memória dJ humanidade r ampliar a romoreensào da cundicão humana. 

Profissional circense oue lanc-J•se ao .ir oor um canhão exulosivo no lul!ar de uma bala. 
Profissional circensl' nue rraliza acrobacia~ sobre uma moto no ioterior de um '1'\obo met.ilico executando voltas de 360 11raus. 

ProfissionJI circense nue enuilibra ~obre os nP'< ubõetos ou ~ssoas em rv,sin'les estãtic-.is ou rotJtivas. 
l'rnfissional re~runsdvel pelJ ilumio.ição de peça, teJtrais, espet.icu\os, filmes. etc.Cri.ir projeta a iluminação do espetâ,:ulo e obra audiovi5ual em ronsenso com a equipe de cnação. lndica o equip.imento 

oecess.íno. el.!hnr,1 o plJno geral de ilumin.iç.io o esquemJ para instalação e adeq_uaç.io do~ refle!Ores il mesa de lu4 bem como J afinação dos mesmos. Prepara o roteiro pdra operação da mrsa. rnsJiando o 
Ooerador. 

Profissional da drte di11ibl oue. além fazer ilustracões mJnu.iis. tambêm utiliza recursos di11ibis e oroduz ilostraçõrs no comnutador. 
Profi~sionJl nue faz ilustrações n.~ra diversas finalidJdes, sem o aL1xílio do comnutador. Pode ser instrutor em .ativid.1des .-ducativas. 

Profissional oue oor seu carisma conaui5ta inúmeros r.is na internet. desoertando o interesse de anunciantes e visualizaç.lo de videos "~ra internet. 
Profissional aue aL1xi!ia na comunicar.ão e11tre a linl!Ua..-em oral corrente r a 1in1ZUa brasileira de sinais. 

Artista orincinal de fonol'!f,lmas. 
ProfissionJl ~peciJ!iZJtlo em coletar, in;•estig.ir e Jn.J!i.s.>r informJçôes par.a a produç-do t' distribuiçdo de relatórios sobre a interação de produções arti~tic.c;, eventos, fatos, ideias e pessoas que slo noticia e 

(lue afetam a sociedade em all!llm Rr~u. 

Técnico de Liboratúrio cinem.atográfico que processa dS imagens. TrabalhJ no srtor industrial do cinemJ. Tem conhedmrntos de química de laboratório e do funcion.imento dos equipamrntos de revela,;jo, 
l.1vagem e ropi<1gem Je filmes fotogrãficos contínuos (cinematográficos). M.anipulador de neganvos e positivo~ cinematográficos. Conhra todas JS etapas dos filmes em laboratório. 

beruta os letreiro, ou créditos nara nroducões cinemdto"ráficas televisivas e de videoarte. 

Responl>ável p,,\<1 regularização dos direitos de r<'ss.io de im.igens de arquivo ou direitos autorais de música~ licenciJd.is. 

Profi1,.~ional de comunicação que ,1tua como narrador em mídiJ~ de rãdio, televisão, internet, entre outros, interprl'tando ou anunciando texto, r falas nos veículos de comunicação em qul' atua 

Profissional cirn-nse que atud no de.lOCJr ou desaparecer obietos, executa outros tipos de ilusioni'lmo realizando truqm,s. jogos de mãgic-d. rtc.. utihzando aparelhos ou movimentos manuai'I. 

Dingt> bailarino, ou dJnÇarinos do ctJfl'O de baile, zelJndo pelo rendimento técnico r artistKo do espetiiculo. Ensdia bJi!Jrinos ou dançarinos, remonta ror"1grafias. ministra aL1!Js dr dança em rompanhia 
r-snecifica. 

Profi~sinnal Jrtistico que praticd jogos com malabares, tendo h.abi\idade no mJnuseio de aparelhos. substituindo, eventuJlmente, os malabares por outros objetos, com ajuda ou não de auxiliar. 

Profis~mnai, brincant.-s nue m;inu~eiJm bonecos com o ob etivo de "dar vida" aos mesmos. 
Renresenta e desfila usando seu coroo OJra exibir rounJs e aderr,.,,s. 

Profissional dJs artes que dã vida a bonecos .itravês de movimentos e da energia do seu próprio corpo, utilizando de gr.inde destreza fhica e imaginaçlo p.ira traduzir os movimentos do seu corpo em 
movimentos do boneco 

!:labora m.1ou~tes de obietos I' imóveis. Embord õse nrofl5sional trabalhe com a teffeira dimens.io. sua base. em 11erJ! ê o desenho industrial. 
l:nc-.arreg.a•se da maquil.Jgem ou caracterizaçlo do elenro e figuração de um filme, sob orientação do Diretor Cinrmatogrãfko, em comum acordo com o Diretor de fotografia, indica os produtos a serem 

uuliZJdos em seLI trdbalho. 
Maquil., o rosto, pescoço, mdos e. segundo J nec.-s~id.1de, o COfl'O do .irtistJ, utilizando produtos .idequados r empregando têcnicas especiais. Analisa o npo do personagrm a 5er ,ivido pelo Ator, rxaminado no 

roteiro. ou seirundo su'1'est00 dadas°"'ª eoui.,.. dr criado. 

Tt'-cnico-JrtistJ que prepdra a maquiagem convencional de embe!ez.imento ou dr l'Írito nos pen.onagem., segundo d descrição acordada na decupagem rom o Diretor da produção artística. Conformr o 
lamJnho do elenco J ser maquiado e pent.-.1do, ele apresenu as pre,·isôes de tempo dO Diretor de Produção, assim como d n..cessidade da rontratação de auxiliares temporã rios em cenas ou Jlividadrs qLle 
rnvolv,,m muito t'lenco e figur.aç.io. Apresenta uma lista dr cosmêtiros ,1 serem .1dquiridos pela produção e mdntêm a tempo e hora os personagens maquiados e constantes correções du~ante .as produções. 

I O\ -
R.T.o. 
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175 1 ,\1A0UINISTA AUXILIAR 

17ó ~AQUl~ISTA CHEFE 

1 1771 ~lARCADOR DE ASÊIS 

178 ~ARCADOR DE LUZ 

l7'J MARCESl::IRO 

l!lO ~1ARI0Sl:"l"EIR0/MARI0Sl:TISTA 

IBI 

1!!2 

IKJ 

184 

IRS 

'"' '"" 1891 
1•m 

191 

192 

ME.'ITRE DE PIS"l"A 

MICIWl'OSISTA 

~\0CIWl'ISTA 

MO~TADOR DE FILME 
ClSE~1ATOGRÁF1CO 

MO:-.-TAD0R DE /ü.GATIVO 

.\10~TA00R/EDITOR 

~USEÓUlG0 
.\IIÍSICO/~l/SJCISTA 

OPERADOR DE AIJDIO 
Ol'ERAüOR IJEC.AHO 

OPERADOR DE CÂMERA 

OPERADOR UECÂ~ERA OE 
A:-.-l~ACÃ0 

l'H OPERADOR OE l::SfEREOSCOPIA 

11911 OPERADORDEGERADOR 
1')5 Ol'f.RAl)(JR DE LUZ 

1 % OPERADOR DE STEAllY CAM 

197 0l'ERAll0R llEVlUl:"O· ASSIST 

Auxi!i.l o MJ"uinhu nas sua.~ anibuicõe:-. de construir. montar e desmontar cenjrios bt-m como na sua movimentar-lo. 
Ti-rnico JUdinvi~u.il responsável pela instalação de todos os t'tluip.imentos que podem dar suporte Jos equipamentos de iluminação e cimer.i. com seguranÇ"J e agilidade. Opera os equipamentos que 

movimenl.lm c;imer-.i~. a sabn: gruas, carrmhos, do lhes, pJntht"T, Pee w~. t"tc. A quJlidade de uma imagem depende diretamente da operação de qualidade de um equipamento pelo Maquinista e sua mteraçâo 
com o càmera. Dju Jpoio aos Eletricistas na monwgem dos pJrques de lui em um e~túdio ou locação adaptad.i. Montam tripi-~. Juxiliam na puxada de cabos, manobram rebatedores e auxiliam na montagem de 

.JC{";~Ónn~ d<' HuminJçáo. Deve possuir amplo rnnhecimento ~obre alta tensão e eletricidade C-Jseira. Dl.'vem possuir conhecimento de laçada~ de segur .inça. operar equipamentos auxiliares de elevação, tais 
como: carrl'tilh.1~ contraoeso e trucks. 

Profhsmnal do .iudio~·1sual executa .i m.irca.-ão dos ané~ de dubl,l'•em no conjjo ou cónia de trabalho. 

Ti-cnico de cinema do setor industrial. tr-.1ba!hJndo no interior d~ laboratório~. conhecido como Coloris ta ou Marcador de LoL É o operador das máquinas an.1!isadoras (Analysl"r) de cores e \uminància. 
Tr-JbJlh.1 pUno J plaoo, sob a orientaç-.io da~ indicações do Diretor dt' Fotogr.1fi.1 n.i equalí"-'ção das cores de todos os plano~ de uma sequência da produção como um todo. Monta um mapa das cores 

fund.1mentJi~ (.1zul vermelho e amarl'lo) e seos percentuais ?.J<a serem rorrigidos na cópia füul Uma vez rl'visado pelo Fotógrafo e aprovado pelo PTodutor, nte mJl),I ser.i o guia de todas as cópias para a 
comercialização. 

Profissional do setor da movel.1ria, especialista t.'m trab.ilho, .1rtistkos e .irtesanais QUl' transform.1r ""'tas de madeira em ob·etos ceno0 dficos. 

Arti~t.1 que dj vid.i .i bonecos .itravês de movimentos e d.i energia do seu próprio corpo. PTo!hsion.il de destra.a fisica e imaginação par-.i traduiir os moviml'ntos do seu corpo em movimentos do bon..co. 

Enc;irre1pdo do .-spetárulo circensl' cuJa funçjo i- seguir à programaç-.in do Diretor Artisucu, através do program.i interno. Fiu avisos em tabela~. apresent.indo e auxiliando a aprnentaç-jo, quando hã 
JOresent.1dor. 

Ti-cnico de cinema, te!evi:s.íu, te.1tro e vidt'o,nte que auxilia o Têcnico de Som na oper.1ç.io de instrumentos e captação dos sons ambientais e de diálog~ 

Profi.,sional re~ponloável pela confecção dt- "mock-ups • ou objetos falsos em filmagens, como embalag\'ns sem COntl'údm. ou alimentos não comesóvei:s 

Monta .1 t"'>trutura do filme em sua forma definith·a, sob a orientação do Diretor CinematográflCO, J ?.Jrtir do materiJI de imagem e som. usando seus r<"CUrsos artísticos. técnicos e equipamentos especif1COs. 
Zela pelo bom estado e conservaç-lo das pistas ~onoras, fai o nlano de mixa<>em. p.nticin.,ndo da mesma. Orienta o Msisteote de Monta1>em. 

Ti-cnko de cinema do setor industrial tr-.1b.11hJndo no interior dos laboratórios, que onl<"n.J os negauvos brutos, localiz.ando e colando os planos ?.JTa a futura copiagem, basear.do-se no copilo posith;o 
mont.ido, envi.1do pelo montador. Seu trab.llho i- supervision.ido pelo Monwdor do filme .anlt"!, de ser dado como finaliudo, para que possa a seguir sofrer a m.ircação de lui e serem eferuadas as cópias de 

comen:i.11iLJçdo do filme. É nesta etapJ que se providenci.1m as trucagen, de laboratório ("fusões". "congel.1mento de im.igens", desdobramento p.ira aumento de câmera lenta etc.). 

Ti-cnirn Judiovhu;il que reúne, ordena e dâ ritmo :i~ im.1gens film.idas e son~ captado~ fr.1donad.1menle, dando um ~entido n.irrativo à história proposta pelo roteiro litedrio da produção anistica. O Mnnt.idor 
,ugni mud.1nç.1s de lugar e duração da~ ~equ~nciJ~, v~ando obter maior clareia narrativa l' imp.icto emocion.il sobre o e,.pt"ctador. para conduii•lo sem que perceb.1 durante o período de exibição do 

espet.irulo/film.1gem. Prep.ird todas .is pistas dt' som: di.ilogo~ (captado, em direto), dublagt'm (falas que faltar.3m ou que se tornaram maudiveis). preenchendo os vazios sonoros com ruído~ de sal.i, música 
incident.11. e colocando a trilha do filme em seu, dl"vidos lugares. PTovidenciJ ediçdo de trailers comerciais e mapas de m1xagem. Devem ter amplo conhecimento de linguagem cinematográfica, além de um.i 

form.ir-.ío de o=rac-.io de ilha informali"-'da. 
Administra, on!:aniLJ e acondiciona as sem museus e exno~· · O.-ssifica per.as de valor histórico e rultural e olaneia exoosi e intercâmbio de ,1cervos.. 

PTofissional oue exerce atividade relacion.1d,1 à mlisira. 
Profh,~ional nue o,...r.i mesa de .iudio durante ....-.iva • e transmissões, res,.,,ndendo =r sua oualid;,de. R nsável ""la nitidei e oualidade do .iudio em aoresenta e l!r-.1\.1 • 

ProfissionJ\ nue auxilia o o~rador de dimera nJ suJ movimentarão e deslocamento induindo outros ""UÍpamentos de câmera. 
Têrnico que uperJ _., cjmera, de cinema ou de vídeo. É o responsável pelos enquadramentos dos planos que com~m uma cena, sejam planos fixos ou em movimento. Apto a operar Qmeras de variadas 
ti-cnic,1, e conhecedur de todos os equipJmentos de vídeo como lente~. filtro~. acessórios de câmera e todm. os seu, modelos. Controlador da qualidade do foco ou o movimento de zoom oper.1do dur.inte .1 

execu,.ão do, 1,mu, ,1,sim comu ,1 nuaHdade de exeru,.io do~ movimentos de ma,,uinarb 

T i-cnico de audiovisual que film.1 os de~enhos em equipamento especial respom,abili"-'ndo-se pe!.i qualid;id~ fotográfica do filme. 

Profasional do audiovisual que atual no desenvolvimento de imJgens estereoscópicas, em que são interpretad~ pares de imagens para visualiz.ação em caráter tndimensional. 

Encarr-.i-se da manioulacão e oper-.ic-.io do "era dor e corrente elêtric-.i dur-.inte filmaaens. e.·l'ntos etc.. 
~7etricistJ oue opera mesas de i\omin.ic-.io. Pode ser resoons.'.ivel oor lumin.irias convencionais ou automatiudas. 

Profis~mnJ\ do Jodiovi~ual que oper.i o steady cam (equipamento complementar de filmagens. Estabilizador conu.i solav.incos e trepidações de cimer-,1, quando é operada na mão, indodo para as cenas de 
.1çjo. 1:.ste cjmera apenas opera a c-.imera sobre n,te "!uipamento nas Ct'nas progrJm.idas no filme. Não faz parte efetiva de equipe de filmagens. É contr-.itado por um periodo predeterminado. Trabalha sob as 

ordl"n~ do Dire:or de Foto11:r-Jfi,1 n.i execur'>o de nlanos nrevistos na decuna<>em -lo Diretor de filma<>ens. 
Ti-mico rt"!,pon:-.ivel pe!.i CJptação em video, em p.1r-J!elo com ,1 câmera cinematogr-.ifü:a, das imagens que estão sendo impresSJs no interior da mesma em pellcula dnematogdfica, projetando-as num monitor 

de vídeo no momento da cena ou apds J cena filmada. 

1 'Jfl IIRIE:0-TAll0R llE AkTES Cl:NICAS Profis~ion.11 rL'Sp<>ns.ível por onent.1r tecnicamente equipes envolvid.i~ em orgJnização, produç-:i.o e eKecuçdo de Jtividades artisticas e culrurais, desenvolvid.1s em teatros entre outras dependênc1,1s artistic-Js. 
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Desenvolve 11roie:os de r,aisa~smo r,ar-.1 diver~o~ locah. definindo os tipos de nlantas. n,tilo de i.irdim. iluminação, manutenc-jo, entre outros. 
Minlstr-.i o,1lestr.1s abordando di\·ersas temáticas. elabor-.1 contelldos e esclarece d li vidas do oúblico. 

Profission.11 circense que realil.a pantomimJs, pilhérias e outros nllmeros cômicos, comunicando•se com o público por meio de cenas divertidas. Car-Jcteri:w·se através de roupas extravagantes e empregando 
mãsc-JrJ constJnte individual e intram,ferível ou disfarces cômicos, para apresentar os seus números. Orienta•se por instruções recebidas ou pela própria imaginação, fazeodo gestos raracteristicos, podendo 

se .111resenta.r só ou acom[l.lnhado 
PTofiss1onJ\ que colhl' inform.ições sobre a êpoca. hábil~. vestimenu,,, etc. p.ira roteiros que serlo escritos sobre determinados temas históricos ou e~peci.Jliudos podendo. tambêm. ser contratado após 

vários tratamentos do roteiro PJ<a corriJ.(lr erros dl" datas em roteiros históricos ou baseados em fatos re.iis. 

Responsável pe!.1 pesquisa de trilha sonar~ ou de imagens de arquivo a serem inseridas na edição final de um filme. 

Exerut.1 t) trJb.1lho de pinmra de cenário~. prepara CJrtazes para utilização em cenários, amplia quadro~ e telas, zela pefa guarda e conservação do) m.itenai5 e instrumentos de trabalho, indispensáveis à 
ewrur-c;o de su.i tarefa 

Profi~sÜmJl que .1tu.1 desde a escolha dos atore~ que integrarão a produç-:i.o arti~tic.1 • .iti- o momento de sua exeruç-:i.o, acomp.inhando atore~ durante todo o processo de esrudo, pesquisa e compreensão d.i 
dramatun1ia e de [)t'rson.111'ens. 

Produtor as~ociJdo j concepç-lo, pl.ineJamento, viabiliução e execução de todo o tipo de evento ou projeto, abrangendo gama diversificada de .ituaçio em produções artisticas de diver.,m. u•gmentos. 

T«niro que .itua em todo~ os processos de dnenvolvimento de um vídeo. desde .i concepção da ideia at.; d finaliuçJo. Re,,,pons.ivel pela produção de tutoriais, cobertur.i de .,yentos, video,a institucion.iis, 
,·idl."O•Jul.is, Jnimações, vide<JS artisticos, poblicu.ários, documentais.1nsti1uáonJis e jorn.11ísúcos, vinhetas ou qualquer outro conteúdo l'm vídeo. Realiza a produção de vídeos, induindo ordem do dia. plano 

de grJvJç.ío, e .1utonz..ição de imagens, gerenciJmento interno de pro1etos, com J criJç-.io do cronograma e .ioompanhamento dos processos d.,. cri.lção. Organiza internamente a gestão de ..quipamer.tos, 
incluindo a gest;ln de tabl'la de equipamentos, utilização e reparos. Conwta dientes para agendamento de gravação ou reuniO..s para acertar detalhes de conteúdo. Também pode ser responsável pela filmagem 

e ediç,in, ..1n1maç-.ío, criação de imJgen) (desenho, fotografia. m.issa de modelar, p.ipe\ ou computação gráfK.•.1), operJç-.io de equipJment~ de filmagem, gravaç.io, iluminação, edição e fotograf13, .idaptaçio ou 
criJc.ío de rutl'iro.· .ili-m de "rilv.icão m1xa<>em ou t'di ão de trilha sonora. 

Tk:nico especialista em encenJçáo, que concebe e monta espetáculos dramático~. circenses, musicais, de dan,;a, etc. 

RecrutJ, ~elecion.i e treina arti5tas, modelo~ e figurantt"!, para produção de a1ivid.1des de Cinem.i, Tl"l.,...isão, Teatro, Mod.i e Internet como: eventos, desfiles, catálogos, filme,,, e etc.. conduzindo a produção do 
Casting e seus testes de foto e vídeo. 

Prnfission.il responSdve\ pela busca elementos, modelos. roupas e acessório~. para .1 rea\iiaç-.io de fotogr.afu., filmes, desfiles, peças teatrais, ~ndo a!c-an,;ar o ideal de bel eu prê e,,,tabelecido por uma pauta 
espedf1c-J. 

Profis,ion.il responsável pela produç-:i.o d.1 finaliuç-.io de vídeos, cabendo a este o .1companhamento das tarefas de edição, correçlo de cor, acrêscimo de elemento~ gr.ifiros, animação e tratamento de som. 

Profis,ional oue "rJV.I e "roduz os ruidos de salJ noe sãn colocados no filme dennis da mont.Jl!"em, como: barulho de,.. s~os seabrindo,etc. 
Produtor oue rea1i1.il ,1 oesoui~:i de no~sive1s locacôes de um filme d tu ando na orê-orodoc-:i.o destes 

Profh~ionJ! Jtuante em denartamento de artes, re~oons.iveis nelo "dressin2", re.1lizando a decor-,1cãn de ambientes, se1mndo J conCl'~o de Diretores de Arte. 
Produtor Jtuante no~ momentos de fllm.igem, cnordenando a produção do set de filmagem como: interdição de trânsito, coordenação de filmagem em estúdios, controle de movimentos de outros 

den,1rt.1mento~ de cen.i. horários de filma 0 ens etc. 
Renresentante do Diretor de ProducJo no sei de filma1>em. ll'erenci:i a~ atividJdes da oroducão e sunervisiona custos semindo o orcam.-nto definido oe\o Diretor de Producio. 

Profissional de cinema. te.1tro, musical. etc. que atua 1W área empresariJl. Ê o captador de rerurso~ para um projeto por ele elaborado ou empresa que o contratou. Respons.ivel pela convoc-Jç.io de têc-nicos 
especiJli"-'dos de vários setor<"!, para dVJ!iarem rotl'iros, do ponto de vistJ de seus setores, visar.do formular um .1nleprojeto de venda de rotas de produç-jo. Formula uma equipe provável assim como um 

elenco e diretor a ser contratado (lJra re.ili:wr uma obra audiovi~ual, teatr-J\. entre outras. Pr.,yê a cobertura jorn.ilistica constante sobre o produto que elabora, organiia a fioaliz..içào e prepara o seu 
l.incamento e s·endas ele. 

Rn,pon~.h·el pnr reJlizar, dirigir e executar projetos artísticos music-.iis. É quem iunto do Diretor Artls1ico f).lrticipa da concepção musical do projeto e da definição do repertório de discos. É 

r..,,pon:-ável por dirigir e arnmp.inhar todas a, etap.1s de produç-j,o: desde a escolha dos músicos e arr.inj.idores. pass.indo pela pri- produção, en.s.iios, gr.ivações, mixagens, =teriz.aç-lo e pós produção. Dirige 
o~ mú~ico~ e canlur~ dentro ,1,. ,-stúdios,. coordena os tk:nicos de 11:r.iVJçjo_ O produto final das .1tiv1dades reJ!iZJdas pelo Produtor Music.il ,.;;o geralmente dis.cos, fonogram.is isolados, coletâne:is de 

fonogr.1m.1s ou compil.içJo de~tes como, t.1mbém," produç.io de png)t"!,, )pots p.1r., pub!icidJde, vinhetas e trilhas ,onor.i, pJr.1 r.idio, TV e vídeos da internet. 

Resnons,ivel nelas atívid.1de, de <>ar«ntia e contmuitlade do~ rt'cur~n~ de infraestrutura e serviros. uue ~ão nece~~ários n.1ra a re.1h1.JrJo de eventos e nroducôes arti~ticas. 

Profi,~ion,1! que atu.i nas ãreas internas da r,nKiur;-.:.o te.itra!, televisiva ou cinematogrãfica, ,endo responsável por conhecer as necessidades dos telespectadores e criar e,tratêgias par,1 atrair sua atenção, 
rt.'aliundo pesquisa, de mercado, CJmp.mhas de divu!g.ição, estratêgia~ de engajamento e afins. Seu objetivo é .1tingir os públicos e contribuir para uma boa audiência. 

Profinionah dedicados ei<du~i,·.imente ao desenvolvimento de softw.lít"!,, bancos de dados on-line e .1pp, para dispositivos mõ,·eis, entre outras ,aluções. Sua responsabilidade ê, ba$ic:amente, fner a 
tecno!o10a funcionar sem bu.ir.,.. 

Opera projetor rinemJtogrãfico especialmente preparado para os trabalhos de estúdio de som. 

Respon!Wvel pela elaboração de estratégi.is de marketing digital e criaç-:i.o de peças publicitárias de imagem, àudio e Vldeo para internet. 

l'rofi,sionJl nue elaborJ camnanhas e ilustrações nara nrodutos destin.1dos ao núblico infJntil iovem ou .1dulto. Cria e desenvolve históriJs em quadrinhos. char<>e, cartoons. etc. 

Cria e revisa textos, .irtigos e livros Re.1]iza pesquisas de informações par.i elaboração de artigos. Atua na redação e produr;-.ío de pe,;as publicitárias. 

Executa a revi~ão e ren.1ro da) cóoias de filmes \'erificando .1s condicões materiJis da~ mesmas. sob coordenado dos Arooivistas de Filmes. 

128 SECRlTÁRI0 DE FRENTE Percorre loc.iis .1nteci?.Jdamente para localizar terrenos. fazer loc-.ições. licenciar npetãcu_w,,"l" atividades a~s. promover publicidade do produto artístico e eferuar pagamc;i!"tos. É.ó11Jbêm responsável 
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OrgJml.J a .itlminístração de e'>petârulos. Coordena a produção, disciplina. interna e externamente, a atividade da companhia e da produção. Encarrega·se da documentação legal da companhia e da produção. 
Efl'lua p.111:ame.-itos, controla os borde·ruu~. fhc-.11iza a bilheteria. 

Prnfis'>ional aue m.mu .. eia estrutur,1s met..iliç,1,., trabalhando o m,lleriJI para montal!em de estrutura:1, em 2er.1l. seiam de ceno2r.1f"1a ou não. 
Resnnns.'.wel n..la sincroniiaclo de som e ima11ens rKebendo ima2eni; sem sons e atra11é, de sistemas de rf'lristros sincroniza o som rooiando-o na mesma edição. 

Profissional "UI' reali2.1 efeitos esneciais e fundai, sonoros em nrodu,.,,,._ .1rtfr,1icas. editando iudios de trilhas sonora'> müsiras. vinhetas coml.'rciais, dentre outro~. 

Pn,fi~~ional com fonnação ,:m desenho e arte. desenvolve obras sobre u~ m.ib diver~o~ suporlt') e m.it,:riab, como gr.iffiti. capJcetei., veículos, espdÇO) pUblico), tela), shJpe) para Skate, entre outro). 

Profissional nu,: n,nresenta u~.mdo a expressão corntlr,11. nara tr.1nsmitir dram.iticamenle emocõ"s M"nsuais ensaiada) ou improvisada), com ou sem mUsica. 

Profissional respons.ivel ~la criação de efeitos visuais, .inim.!ÇÔt') ou vinhetas do filme. 

Acompanh.i a) trucagen~ e faz o tr.iíego dt> l.1bora1óri0!>, supervbionando a qualidade do malt,rial trabalhado, na área llo filme publicitârio. 

l'rnfis)ionat originado pt,la tran~i~-.:io do cinema dt' pelirula para n digiu!. TrabJlha em intt-nsa colaboração técnica e criativa com o Diretor de Fotografia. l:ntre suas atribuições, o TlD é rl.'Sponsâvel por tollo 
workílow, lle)de )UJ cri.içãu l'm coniunto com dt'mais )etore) t' impll'mt'ntaçJ.o nos sel5 dl' gravação. Com foco na momtoraçào padroni1-,1da e m,rnipulação da imagem, o TlD ainda é respom,.ivel pela 

)Í)tem.1ti.wç.Jo do mall'ri.-il c-apwdo e por vários dewlhl'll (como os cimer-.i setting)) que \'Í).imalc-,inr;.ir o maior nivel de qualidade e objetivo) criativos deseiados pelo Diretor de Fotografia. O TIO também é um 
elo eS)encial entre a produç-lo e pó~•produção de um filme, conectando a) duas âreas no processo de criação I' execução de uma obra alldiovisual. 

Rl.'Spons.ávt<l pelo bom andamento da) máqllinas, com profundo conhl"Cimento de mecânica e/ou eletrõnira cinematográfica 

1:nc.irrega•se lia conserv,ição, m.inutenção e reparo dos equipamentos eletrônicos de um estUdio de som e/ou vídeo. 

Prnfisskmal responsável pela captaç:io com qualidade técnic-a de diálogos dos ~rsonagens. mUsicas e ruídos ambientais da cena necns.ários â montagem dos planos filmados. 
ComandJ a e)colh.i dos microfone~ .1propriados e .1ct"Ssórios no posicion.imento dos microfones feno pelo seu auxiliar imediato: o microfonista. É de sua re5ponsab1lidade catalogar tollos os pl.inos com 

illl'ntificac.io semt'!hante JO) da cimPr.1 e da decupa11:em nreviJmenle fl'ita no rotl'ÍTO dramâticn. 
RealiLI a 11:rav.ic-.io de vozt'5, ruido) e mU~ira), em e)tüdio de s.om. Oo!'ra ames.ide eravac-lo e ut'C\lt.1 e<1llaliz.1cões sonoras.. 

Re .. Hu a tran)fert'inci .. de )011~ gr.ivado) em dbcos, fita) m.ignétiCa) ou negativo ótico. Re.Jliz.a tl'Stl's de ajuste do equipamento e da qualidad,. llo negativo ótirn revelado. 

Realiz.a e elabora truragens, com acessórios complementares à câmera, sem J utiliiação de laboratório de im.Jgens ou truca 

Opera os caracterl.'S 00) progr.1mas gravado). filmes, vinhetas, ch.1madas,conforme rotdro da produção. 

l:nc.irrl'ga-se de reunir, em uma única pista, tollas as pistas sonoras dl' um filme, após subml'tê-las a v;irios processos de equaliução sonora 

Produtor e editnr de livros didático~ ou autor de críticas teatrais base .. das .-m asnectos nrãticos e tl'Oricos das artes cênicas. 
Profissional que converte texto) escritos de uma lingu.i para outra, ou media .i. comunic-.1ç:io entre pessoas que não falam o mesmo idioma. Atua n.i transcrição de documentos. contrJtO), legendas de filmes, 

materiais audiovisuais, livro~. artiRo~ notici.is eventos e afim;. 
Profissional encarrP11;1do dl' eerenciar imo!ementar e controlar o tráfico de uma nã,ina da web. 

Artista rõponsável pel.1 criaç-.io de músicas pon1ua1iv.1s, incidentais e 1em.itic-as a serem coloradas na trilha sonora de fi!ml.'S, acompanhando em background as imagens mon1adas de um filme, visando auxiliar 
,1 ohtenç.io llo "clima dramático" da cena ou plano desejado pelo Diretor. Seu tr.ibalho pode )er feito isolado l'm um e)túdio rom sells mü)iros e depois .ijustado na montagem. ou a partir das imagens 

\'hionada) previamentt' anlt') de niar .1) p.1rtitur.is. 0) tema) )âo aprl'llentado), uma ~ez composto), previamente .i direção de produção, para ,1provaç-.io, e em )eguida gravados e mixados com a trilha final do 
filme. 

l:xt'C\lta 1rucagens ótica), realiiando efeito) de imagem desejados pelo Diretor Cinematográfico. Opera o equipamento llenominado truca. 

Profissional rõoonsável nelas nruiecões de imaeens sincroniiadas com a mlJsica em festas. r.lVl.'S. shows e eventos mül1i los. 
rrofissiond! que ruída do .ispecto e~1e1ico das páginas de internet (layout), l-ódigos e todos os elementos que constituem d dparência de um )ite. A5 tarefas vlo desde otimizar os arquivos de urug<'m (para que 

t•Lis carrt>Ruem mais r;joidol até desenho e criac.io de lavouts b;inner), oroietos e scripts adeouados "ara websitl.'S e nroduto) .Je videoarte. 
Profissional ooe nns~ui a funcão de earan1ir nue um nortal online onere da melhor forma nossivel a nível técnico, 11erenciando e coordenando uma t'Cllline de técnicos. 
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